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AMORES Eae 


— DO EXAGERO 


Um artigo do Dr. VASCO BRANCO 


Nesta vida que emerge entre dois ignorados polos; neste 
Mundo que perpêtuamente flui, e em que tudo é indeciso e 
vago, eu compreendo que o homem queira «amparar-se » a 
alguma coisa. Meço o trágico valor dos absolutos e das cer- 
tezas. Avalio o drama e aceito-o. Mas, por Deus: tomai a 
minha atitude pelo que ela vale. E, sobretudo, à minha ge- 
nerosa compreensão não ouseis retorquir com a vossa dura e 
seca intolerância. 

Augusto Saraiva 


UANDO o fundador da Teoria Microbiana, 
Luis Pasteur, provou que todas as doenças 
provinham dos chamados micróbios e que, por 
isso, elas, na sua maior parte, se podiam trans- 
mitir por simples contacto, o exagero de pre- 

caução atingiu tais proporções que provocou incidentes 
inconcebivelmente ridículos. Muitos individuos rejeita- 
ram alugar casas onde suspeitavom terem vivido tuber- 
culosos, ainda que esses locatários se tivessem mudado 
muitos anos atrás; muitas mães cortaram relações com 
famílios das quais se mordiscava que um ancestral mor- 
rera vitimado por hidrotobia; muitos cidodãos recusa- 
rom-se, obstinodamente, a receber a suo correspon- 
dêncio, só porque na estação do terra as cartas eram 
manuseados por um carteiro que se dizia ser físico... 

Hoje, desenvolvida a técnica do ficheiro e valori- 
zada a ciência da estatística, sofre-se de outro exagero: 
— a lebre de etiquetação. 

Não há dúvida nenhuma de que a nossa época 
enferma dessa moléstia, E, quando o ficheiro onde ar- 
rumamos as nossas preocupações ou opiniões formadas 
se não encontra materializado por uns bons milhares de 
cortões ordenados em caixa apropriado, nem por isso 
o ficheiro deixa de existir. Parece que, perante qual- 
quer acontecimento, o nosso espirito só escolhe duas 
atitudes: a de ignorá-lo ou a de proceder à suo clas- 
sificação para poder esquecê-lo depois cômodamente. 

A dúvida significa trabalho mentol. E, por isso, 
buscamos, com afã, uma certeza — ainda que apenas 
para nosso uso — pois que só ela é cómoda em virtude 
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se 


Fez Deus o homem 
do barro — diz a Bí- 
blia; co homem, vol- 
tando-se para a ori- 
gem, no barro des- 


ACASO DE FEIRA 


Foto do Dr. TOMÁS DE FIGUEIREDO 


cobria utilidade e beleza. Com barro edificou o lar e o túmulo, modelou 
a ânfora e a malga; e, adornando o barro de relevos e-cores, nele en- 
controu serventia para sedes e fomes — do corpo e do espírito. Deu alma 
ao barro de que Deus extraira o escrínio da sua própria alma. E assim é 
que—no tagário ou no palácio, da sumptuosa fainça à tigela humílima 
— o barro é, por engenho do homem, a eterna presença da Criação. 


Ás 


ábricas Jerónimo Pereira Lampos, Filhos 


O sábado e domingo 

últimos, celebrou- 

-se em Aveiro, 

ARA com brilhantíssimo 

programa, o sexa- 

gésimo aniversário 

das Fábricas Jerónimo Pereira 

Campos, Filhos — uma organiza- 

ção industrial que honra a cida- 
de e dignifica o País. 

Durante as festas, evocaram- 


celebraram, lugidamente, 


o seu 60º 


niversário 


-se nomes veneráveis, chamaram-se os mortos à comunhão dos vivos, salientaram-se merecimentos, 
apreciaram-se dedicações frutuosas e galardoaram-se serviços devotados. 

As comemorações desdobraram-se em actos de saudade, de justiça, de gratidão e de benemerén- 
cia; constituiram magnífica lição de trabalho honesto e fecundo, exemplo de profícua e consciente 


solidariedade. 


Irmanaram-se rasgos de iniciativa inteligente com primores de coração, conquistas da técnica 
com realizações sociais; as festas foram, em suma, uma demonstração viva e eloquente do carinho 
que a Empresa vota aos barros — e às almas, 

Registar nestas colunas as mais salientes cerimónias é, a um tempo, dever de homenagem ao 
mérito, agradecimento de préstimos, estímulo para outros empreendimentos e augúrio de novos triunfos. 


As fostas iniciaram.se 
com uma concentra- 
ção de todo o pessoal 


Uma salva de vinte e um 
tiros, o repicar festivo da si- 
neta da capela de S. Tomás 
de Aquino e os estridentes 


Os últimos sete dias 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Na madrugada de domingo, os relógios — 

Menos IE vitimas indefesas das mãos des homens 
— foram obrigados a retroceder sessenta 
minutos, 

Entrou-se na chamada Hora de Inverno, a enunciar-nos, 
por mal dos nossos pecados, a aproximação da quadro chu- 
vosa e friorenta. Felizmente (|), a preparação intenso a que 
nos submeteu a derradeira estação encoroja-nos a enfrentar, 
com menos receio, as infempéiies que se avizinham. 

Menos umo, é igual a mais um: a mais um Inverno a 
juntar à existência dos homens, para quem a Marcha do Tem- 
po continua, quer se atrozem, quer se adiantem as máquinas 
submissas dos relógios, que se limitam, no seu tic-toc ronceiro, 
a dizer as horas que o Mundo... pretende que sejam... 
está a multplicor-se rôpidamente, reapa- hg pulgas 
recendo, com destaque, nalguns polses. À 
esta conclusão chegou o Congresso do Sociedode de Ento- 
mologia Germânica, reunido noquela cidade, e em gue par- 
ticiparom numerosos peritos ligados aos meios internacio- 
nais do pulguedo. 

Não constitui novidode para nós o conclusão a que 
chegou o Congresso de Berlim. A portir de 1939, a Hu- 
monidade foi invodido por verdadeiros legiões de pulgas, 


De Berlim, informam que o pulgo, que se 
tornou rara antes do Guerra de 1939-45, 


que não a deixam dormir em poz e sossego. Os povos sen- 
tem-se inquietos com tanta comichão; e as mordidelas dos: 
terríveis insectos têm mesmo provocado inúmeras borbulhas 
em todos as partes do Mundo. Os seus bruscos e inespe- 
rados soltos obalom o concerto dos noções, que se vêem 
obrigodas a lançar mão dum pó, bem pouco activo-a ONU. 
Iaid 
dl 0508 eo artigos de perfumaria do que a mulher. 
Só para fazer a barba, os americanos 
consomem, anualmente, em produtos perfumados, sete milhões 
duzentos e cinquenta mil contos| Depois da barba, tão esca- 
nhoada que levo pelo e perfume, dispendem oinda com lo- 
ções, no mesmo espaço de tempo, setecentos e oitenta mil 
contos | — Um total de mais de oito milhões de contos, que, 
em Portugal, equivaleria, em média por habitante, a uma nota 
de mil escudos| 
Desconheciamos que os homens americanos fossem assim 
vaidosos co ponto de gostarem tantos milhões de dólares 
em produtos de beleza, Mas todos sabemos que a mais carac- 
terística vaidade dos «yonkees» é a de apresentarem cifras 
astronómicas, seja no que for, números que deixam o 


resto do Mundo boquiaberto e o levom a pensar que... «aquilo 
— só na América |...» 


Na América, embora pareça inocredilá- 
vel, o homem gasta mais dinheiro em 
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silvos da sereia das Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos, assinalaram, na ma- 
nhã do último sábado, o iní- 
cio das comemorações do 
60.º aniversário daquela im- 
portante Empresa industrial. 

A concentração do pes- 
soal fez-se cerca das 11 ho- 
ras da manhã, juntando-se os 
empregados de escritório e 
os operários de Aveiro com 
os que exercem a sua activi- 
dade nas fábricas - sucursais 
de Alvarães e Meadela e nos 
depósitos de Lisboa, Porto e 
Braga—cerca de mil pessoas 
ao todo. 

Encontravam-se já nas 
imediações da Fábrica, es- 
perando os visitantes, diver- 
sas agremiações aveirenses, 
com os seus estandartes, ten- 
do constituido a recepção um 
espectáculo pleno de moyvi- 
mento, de cor e de alegria, 

Organizou-se em seguida 
um extenso cortejo, em direc- 
ção à capela de S Tomás 
de Aquino, padroeiro da ani- 
versariante, que abria com o 
estandarte da Empresa — con- 
duzido por José Nunes Vizi- 


nho, o operário mais antigo 
da casa, com 60 anos de ser- 
viço, e ladeado por outros 
velhos operários — seguindo- 
-se-lhe representações das 
Fábricas Aleluia, do Sindicato 
Nacional da Indústria Cera- 
mica, a Banda Amizade, a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários e o 
Sport Clube Beira-Mar, en- 
quadrando também os res- 
pectivos estandartes, 


A missa campal — um 
acio de fó em que parti- 
cipou enorme multidão 


Entretanto, chegava à 
Capela de S. Tomás de Aqui- 
no o sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, Bis- 
po de Acalisso e Auxiliar de 
Aveiro, que fui ali recebido 
pela “Gerência das Fábricas. 

Num altar armado no pa- 
tamar do escadório que con- 
duz à capela, o ilustre Pre- 
lado celebrou missa por alma 
dos fundadores dos importan- 
tes estabelecimentos fabris, 
sendo acolitado pelo Rev.º 
Reitor da Sé-Catedral, Padre 
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Fábricas Jerónimo Pereira Campos, F.* 


——— Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


Por escritura lavrada hoje 
nas notas do notário desta 
cidade e concelho de Aveiro, 
Dr. João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa, foi alte- 
rado em parte o Estatuto da 
Sociedade anónima de res- 
ponsabilidade limitada com 
sede nesta cidade e que gira 
sob a denominação « Fabri- 
cas Jerónimo Pereira Cam- 
pos, Filhos», alteração que 
consta da substituição de al- 
guns artigos e novos parágra- 
fos, os quais ficam com a se- 
guinte redacção: 


Artigo quinto — O capi- 
tal social é de dois mil e sete- 
centos contos, destinando-se 
dois mil e quinhentos à ex- 
ploração industrial e os res- 
tantes duzentos exclusiva- 
mente à lavra de minas de 
caulino, dividido em vinte e 
sete mil acções de cem es- 
cudos cada, emitido em uma 
única série, já subscrito e in- 
teiramente realizado, pela 
forma seguinte :... 


Artigo décimo primeiro 
— À Sociedade é dirigida e 
administrada por um Conse- 
lho de Administração, eleito 
pela Assembleia Geral, que 
servirá por três anos, e é 
composto por três vogais efec- 
tivos e três substitutos. Este 
conselho pode ser reeleito. 


Parágrafo único do arti- 
go décimo primeiro — O Con- 
selho de Administração pode 
ser elevado para quatro vo- 
gais, todas as vezes que, por 
proposta dos Conselhos de 
Administração e Fiscal à 
Assembleia Geral, esta assim 
o delibere. 


Alínea b) do artigo déci- 
mo segundo — Eleger entre 
os seus vogais o Presidente, 
o Secretário, e o Administra- 
dor-Delegado e fixar as atri- 
buições do outro membro, 
competindo ao Administrador- 
“Delegado a representação 
da Sociedade em Juizo ou 
fora dele, activa e passiva- 
mente, e as demais atribui- 
ções que lhe forem fixadas 
pelo Conselho no sentido de 
dar execução às suas delibe- 
rações e a gerência da So- 
ciedade. 


Alínea c) do artigo déci- 
mo segundo — Delegar em 
mandatários, por intermédio 
do Administrador - Delegado, 
funções técnicas ou comer- 
ciais, para cuja execução po- 
derá nomear gerentes que 
presidam ao funcionamento 
de fábricas da Sociedade ou 
em assuntos que digam res- 
peito à colocação dos seus 
produtos. 

O Conselho estabelecerá 
as retribuições a estes ge- 
rentes, 


Parágrafo segundo do 
artigo décimo terceiro — Os 
gerentes a que se refere a 
alínea c) do artigo décimo 
segundo, prestarão caução, 
cujo valor e forma serão de- 
terminados pelo Conselho de 
Administração, caução esta 
que só será levantada quan- 
do as respectivas contas fo- 
rem aprovadas por este. 


Artigo décimo quinto — 
Para que a Sociedade fique 
obrigada em todos os actos 
e contratos que importem 
alienação de bens ou realiza- 


ção de empréstimos, é ne- 
cessário que os documentos 
sejam assinados por dois 
membros do Conselho de 
Administração, um dos quais 
será sempre o Administrador- 
-Delegado. 

Em todos os outros actos 
de Administração, basta que 
os documentos tenham a 
assinatura do Administrador- 
“Delegado. 


O parágrafo único do ar- 
tigo décimo quinto passa à 
ter O número um. 


Parágrafo segundo do 
artigo quinto (novo) — Nas 
relações com o Estado, a So- 
ciedade é legalmente repre- 
sentada pelo seu Administra- 
dor-Delegado, e, no seu im- 
pedimento, pelo Presidente do 
Conselho de Administração. 


Parágrafo terceiro do 
artigo décimo quinto (novo) 
— Sempre que haja substitui- 
ção do Administrador-Dele- 
gado ou do Presidente do 
Conselho de Administração, 
deve, imediatamente, ser avi- 
sada a Direcção Geral de Mi- 
nas e Serviços Geológicos. 


Artigo décimo sexto — 
O Administrador -Delegado 
dará conta ao Conselho, em 
cada sessão que este realizar, 
de todos os actos ou contra- 
tos que se hajam feito, 

Artigo décimo sétimo — 
Os membros do Conselho de 
Administração terão direito 
aos seguintes honorários men- 
sais:— Oito mil escudos para 
o Administrador - Delegado; 
mile quinhentos escudos para 
o Presidente e mil e trezen- 
tos escudos para o vogal, 


Parágrafo segundo do 
artigo décimo sétimo — Os 
substitutos terão direito aos 
vencimentos e percentagens 
fixadas nos artigos décimo 
sétimo e trigésimo primeiro, 
pelo tempo que servirem os 
cargos no impedimento dos 
efectivos. 


Parágrafo terceiro do ar- 
tigo décimo sétimo (novo) 
— A Assembleia Geral po- 
derá alterar os honorários 
aqui estabelecidos. 


Artigo décimo oitavo — 
Haverá um Conselho Fiscal 
composto de três voguis efec- 
tivos e três substitutos, elei- 
tos pela Assembleia Geral, 
que servirão por três anos e 
que igualmente podem ser 
reeleitos. As suas atribuições 
são as que constam do artigo 
176.º do Código Comercial, 
além daquelas que lhes ficam 
especialmente marcadas neste 
Estatuto. 

Artigo décimo nono — 
Cada membro do Conselho 
Fiscal receberá mensalmente 
a importância de setecentos 
escudos. 

O parágrafo único do ar- 
tigo décimo nono passa a ser 
o parágrafo primeiro, 


Parágrafo segundo 
(novo) — Os substitutos terão 


Objectos africanos 
COMPRAM-SE 
Dirijam-se a 
Pompeu de Melo de Figueiredo 
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direito aos vencimentos e 
percentagens fixadas neste 
artigo e no número trinta e 
um pelo tempo que servirem 
os cargos no impedimento 
dos efectivos. 


Parágrafo terceiro (novo) 
— À remuneração do Conse- 
lho Fiscal pode ser alterada 
pela Assembleia Geral. 


Artigo vigésimo segundo 
— A Assembleia Geral terá 
uma reunião ordinária dentro 
dos primeiros três meses de 
cada ano, e extraordinária- 
mente reunirá sempre que 
seja requerida pelo Conselho 
de Administração ou por um 
grupo de accionistas que re- 
presentem a vigésima parte 
do capital. 


Artigo vigésimo quinto 
— Às decisões serão toma- 
das por maioria de votos, e a 
forma de votar será a de es- 
crutínio secreto para os casos 
de eleição, votação relativa 
a pessoas determinadas, ou, 
ainda sobre outros assuntos, 
quando requerido por cinco 
accionistas. 


Parágrafo único do arti- 
go vigésimo quinto (novo) 
— No caso de não haver 
qualquer voto discordante, a 
votação secreta pode ser 
substituida por votação ordi- 
nária, 


Artigo trigésimo — Além 
de outras atribuições legais, 
o Presidente da Assembleia 
Geral, ou quem sua vez fizer, 
rubricará todos os livros da 
escrituração da Sociedade que 
por Lei sejam exigidos. 


Artigo trigésimo terceiro 
— Fica estipulado o foro da 
comarca de Aveiro, para to- 
das as questões emergentes 
deste contrato. 


Artigo trigésimo quinto 
—Todas as contribuições e im- 
postos que recaiam sobre ho- 
norários e percentagens men- 
cionadas neste Estatuto, fi- 
cam a cargo da Sociedade. 


Artigo trigésimo sétimo 
(novo) — O disposto no artigo 
décimo sétimo e seu pará- 
grafo segundo e no artigo déci- 
mo nono e no seu parágrafo 
segundo, só terá aplicação a 
partir de um de Janeiro de 
1957. Em tudo o mais não al- 
terado pela presente escritura, 
continua em pleno vigor o 
Pacto por que a Sociedade 
se tem regido. 


Aveiro, 2 de Outubro 
de 1956. 


O Notário, 


João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. s66 


Instalações Blóctritas 
Instalações do água 


Trespassa-se 


Casa de comidas e bebidas, 
muito afreguesada, no centro 
da cidade. 


Informa-se: Travessa da 
Caixa Económica, 10 — AVEIRO 


Quinta em S. Bernardo, 


dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba,n.º 6—AVEIRO 


CAPELAS DE AVEIRO 


x 
Capela de São Roque 


À capela de S, Rogue, da freguesia da Vera-Cruz, 
embora nada tenha de notável, é dos poucas que se en- 
contram assinalados numa: perspectiva de Aveiro no fim 
do século XVIIl, que se guarda no Museu, denominada 
Averiensis Civ. Planispheri cum ipsius subvrbis. 

Ainda hoje se conserva — agora sob a invocação 
de Nossa Senhora das Febres — e fica situado no bairro 
piscalório da Beira-mar, ao fim dao Rua de S. Roque e 
muito próximo dos lavadouros públicos, 

Moura Coutinho, num «guisado genealógico » — 
como modestamente chama ao seu prestimoso trabalho 
— refere-se a uma senhora D. Custódia Varela, falecida 
em 20 de Ágoslo de 1591, que casara com Afonso Gon- 
galves de Barros. Afirma que este era irmão do Padre 
Gobriel Gonçalves, « instituidor de uma capela de missas 
da qual deixou por herdeiro seu irmão Afonso » — escla- 
recendo que o capitão-mor de Aveiro, Luís da Gama, 
transcreveu esta insliluição nos Documentos, (tom. Il, 
pág. 209) e que todos: aqueles indivíduos moravam: na 
Rua de S. Roque «e foram sepultados na dita capela». 
E mois diz que Afonso Gonçalves de Barros e sua esposa 
D. Custódia Varela tiveram, entre outros, um filho cha- 
mado Roque Varela Durazo, «que era solteiro em 1592 
e morreu em 14 de Abril de 1647 ». 

Não tenho presente a obra do capitão-mor Luís 
da Gama. Mas não pode duvidar-se de que a «capela 
de missas» que o Padre Gabriel Gonçalves instituiu, e 
onde tanto ele como o irmão e a cunhada foram sepul- 
tados, é a copela de S. Roque, 

a realidade, numa informação paroquial de 26 
de Maio de 1721, o vigário Frei Manuel Coelho de Oli- 
veira, referindo-se às capelas existentes no lerritório da 
freguesia da Vera-Cruz, escreve: « Mais oulra Coppella 
intitulada com a invocação. de Sant Roque, foy instifuida 
pello padre Gabriel Gonçalves Varella; e de prezente 
he administrada pellos freguezes da mesma freguezia ». 

E, portanto, a capela « muito antiga », como asse- 
gura Rangel de Quadros, tudo indicando que foi edifica- 
da em fins do século XVI. 

Parece confirmá-lo o seguinte facto: no seu testa- 
mento, de 15 de Selembro de 1574, João Jorge Rolão, en- 
tre outros legados, deixou «cento e cinquenta reis a S. 
Rogue ». 

Na informação paroquial acima referido, afirma-se 
que na capela de S. Roque existia «huma Sepultura com 
hum Letereyro, Q dis o Seg.t: Esta sepultura he de Ro- 
que Varella Durasso na Era de 1645». 

Este Roque Varela Durasso (ou Durazo) é o filho 
de Afonso Gonçalves de Barros e de D, Custódia Varela 
e sobrinho do insliluidor Padre Gabriel Gonçalves Varela 
— e não um outro do mesmo nome, filho de Sebastião 
Pacheco Varela Durazo e de D. Isabel Cardoso Henri- 
ques de Gouveia, que foi baptizado em 21 de Junho 
ipi e veio a casar com D. Maria da Cunha de Aze- 
vedo. 


Há, entretanto, uma divergência, só explicável por 
erro de um dos informadores: Moura Coutinho diz que 
aquele faleceu em 1647; e, segundo Frei Manuel Coe- 
lho de Oliveira, a inscrição da sepultura — impossível de 
verificar por ter desaparecido ou se encontrar escondida 
— referia a «Era de 1645». 

Em 1853, a copela de S. Roque, que se encon- 
trava num deplorável estado de conservação, foi restaura- 
da por iniciativa do devoto Francisco de Pinho Vinagre, 
pai do Padre Jorge de Pinho Vinagre. E, há poucos anes, 
em 1936, uma comissão — de que eram juiz José da 
Naia Sardo, tesoureiro António da Silva Melo e escrivão 
Jaime Gonçalves Andias, e da qual também faziom parte 
José Gonçalves do Padre, João Simões Neto Júnior, Ri- 
cardo de Pinho das Neves e Antônio Lopes dos Santos— 
mandou cimentá-la e soalhá-lha, como consta de um 
painel de azulejos colocado numa das paredes interiores. 

capela de S. Roque é uma construção modesta, 
de pedra e cal, com cobertura de telha — e assim tam- 
bém a sacristia que lhe fica contígua. 

Sobre a porta de entrada do templo — ladeada 
por dois contrafortes da parede, dispostos à maneira de 
bancos — existe uma grande janela; e sobre a da sa- 
cristia encontra-se o campanário, uma simples armação 
de ferro com um pequeno sino, 

O tecto, o púlpito e o coro, muito toscos, são de 
madeira. 
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7.200 m, quadra- 
Desde 220800 


GRANDE SORTIDO 
Casa das Utilidades 
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AVEIRO 
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Cadeirinhas de Bébós 


- 
. 


José Maria Carlos, e pelo 
Rev.” Gonçalo, Superior dos 
Carmelitas. 

O Rev.º João Gaspar, ao 
microfone, explicou a liturgia 
da missa à enorme multidão 
que se estendia pelos campos 
vizinhos, até à estrada, e re- 
colhidamente assistia ao acto. 

Ao Evangelho, o Senhor 
Bispo Auxiliar fez uma homi- 
lia, começando por dizer que 
tinha uma palavra a proferir, 
em nome da Igreja. E essa 
era que as comemorações 
festivas se iniciaram, muito 
naturalmente, pelo princípio, 
com uma cerimónia religiosa 
de saudade, de congratulação, 
de prece e de acção de gra- 
ças, De saudade, pelos que 
fundaram e fizeram progredir 
a empresa; de congratulação, 
pela harmonia existente en- 
tre os patrões e os operários, 
uns e outros dignificados pelo 
trabalho e abençoados pela 
Igreja de Deus; de prece, 
pelas almas dos mortos e pe- 
los triunfos dos vivos; e de 
acção de graças, pelo fecundo 
trabalho realizado e pelos 
benefícios até hoje alcança- 
dos. 

Em equilibradas e senti- 
das palavras, o senhor D. Do- 
mingos expôs, em síntese, a 
doutrina da Igreja sobre as 
relações entre o Capital e o 
Trabalho, afirmando que só 
ela resolve plenamente, e com 
inteira justiça, a chamada 
« Questão Social », 

elevação, o sino da ca- 
pelinha repicou festivamente, 
enquanto subiam ao ar girân- 
dolas de foguetes. 


A romagem ao cemlltório 
constituiu significalivo 
prolio de saudade 


Finda a missa, organizou- 
-se imediatamente um cortejo, 
no qual tomaram parte, além 
dos dirigentes das fábricas e 
suas sucursais e das associa- 
ções já referidas, os empre- 
gados e operários da Empresa, 
inúmeras senhoras e pessoas 
de representação no meio 
aveirense. 

O cortejo seguiu em ro- 
magem para o Cemitério Cen- 
tral, onde se encontram, em 
jazida os restos mortais do 
fundador, Jerónimo Fereira 
Campos, e de seus filhos 
Domingos, Henrique, João e 
Ricardo, seus continuadores. 

No Cemitério, a Banda 
Amizade executou marchas 
fúnebres, enquanto dirigentes 
da Empresa e os seus familia- 
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res depunham coroas de flores 
na capela e na campa dos 
saudosos industriais. 
Viam-se lágrimas em mui- 
tos olhos, e muitos lábios se 


Rr 
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Hábricas Jerónimo Pereira Campos, Kilhos 
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do Pereira Campos Júnior, 
António Soares Cravo, Fer- 
nando Sousa, D. Esperança 
Barreiros, D. Maria da Apre- 
sentação Pereira Campos, 
Joaquim Adriano de Almeida 
Campos Amorim, Francisco 
Pereira Campos, Padre João 
Gonçalves Gaspar, José 
Duarte Martins de Matos e 
Jorge Corte Real. 

A's restantes mesas sen- 
tavam-se, indistintamente, os 
empregados e operários da 
importante organização in- 
dustrial, em número de cerca 
de novecentos. 

O almoço decorreu num 
ambiente de franca cordiali- 
dade, que todos muito apre- 
ciaram. 

Aos brindes, o Adminis- 
trador-delegado sr. RICARDO 


pa 


Um grupo de distintas senhoras que assistiram vo descerra- 
mento do busto do fundador e duma placa evocativo 


descerraram balbuciando sen- 
tidas preces, 

A densa multidão viveu 
profundamente aquele preito. 


O almoço ao pessoal 


Cerca das 13 horas, rea- 
lizou-se no amplo refeitório 
das Fábricas — que estava 
sóbria e elegantemente de- 
corado com emblemas da So- 
ciedade, palmas, plantas e 
flores, oferecendo um aspecto 
de requintada distinção — o 
almoço oferecido pela Em- 
presa a todo o seu pessoal, 

Na mesa de honra, pre- 
sidida pelo sr. D. Domingos 
da Apresentação Fernandes, 
sentaram-se: à direita, os srs. 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 
Dr. Mariz Graça, António 
Amorim Pinto, Horácio de 
Almeida, Duarte Rocha, Rev.o 
Gonçalo, Eng.o João Dias 
Coelho, Jorge Silveirinha, 
Dr. João Osvaldo de Melo 
Freitas, João Vieira, Pompeu 
da Rocha Pereira e Domin- 
gos Damas; e, à esquerda, os 
srs. Dr. Alberto Souto, Ricar- 


PEREIRA CAMPOS JUNIOR, 
começou por saudar os srs. 
Bispo Auxiliar de Aveiro e 
Delegado do |. N, T. P., agra- 


saudações e agradecimentos 
à Imprensa. 


Recordou, com muita sau- 
dade e com legítimo orgulho 
os nomes de seu avô, seu pai 
é seus tios, que, pela sua ho- 
nestidade e pelo seu esforço, 
lançaram as bases da que é 
hoje uma importantíssima 
organização industrial, Re- 
sumiu as vicissitudes por que 
passou a Empresa e manifes- 
tou o seu contentamento pelo 
facto de ser agora possível 
prestar à memória dos fun- 
dadores a homenagem que 
lhes era justamente devida e 
reunir numa festa de confra- 
ternização toda a enorme fa- 
mília das Fábricas. Explicou 
que, quando tomou conta do 
governo da Sociedade, teve 
de enfrentar três importantes 
problemas: a normalização 
da sua situação financeira, a 
substituição dos seu antiqua- 
dos maquinismos e a situação 
dos seus operários, que são 
a alma daquela grande casa. 


Os dois primeiros proble- 
mas encontram-se em vias 
de completa solução; e se é 
certo que iam agora ser inau- 
gurados alguns melhoramen- 
tos de interesse para os ope- 
rários, como balneários, ves- 
tiários, instalações sanitárias 
e bebedouros junto dos locais 
de trabalho, não era todavia 
isto apenas o que estava no 
seu programa relativamente 
ao terceiro dos problemas 
enunciados. O que pretendia 
e ali solenemente pro- 
metia, era elevar o nível de 
vida do operariado — e para 
isso se haveriam de construir 
bairros de casas económicas, 


O operário mais velho ao serviço da Empresa descerrondo 
a placa com os nomes do fundodor e de seus filhos 


decendo-lhes a honra de as- 
sistirem âquele almoço e fa- 
zendo o elogio das suas 
qualidades. Dirigiu também 


creches e um recinto para a 
prática de desportos, estando 
ainda na sua mente organizar 
a acção social e cultural e, 


Um numerosissimo grupo do pessoal, com os directores da Empresa 


se possível, fundar uma 
cooperativa. 

Abstinha-se de enumerar 
outras aspirações, pois só 
desejava significar o apreço 
que vota a todos os seus co- 
laboradores e assegurar-lhes 
que os tem constantemente 
presentes no seu pensamento 
e no seu coração. 

Referiu-se depois ao or- 
gulho que todos os operários 
deviam sentir com o cumpri- 
mento exacto dos seus deve- 
res, e apontou como merece- 
dores de especial distinção 
os seus colaboradores Do- 
mingos Damas e Francisco 
Campos, a todos os títulos 
dignos do maior respeito e 
consideração, e abraçou-os, 
comovidamente, pedindo em 
seguida aos srs. Bispo Auxi- 
liar e Delegado do I.N. T.P. 
para ali descerrarem os seus 
retratos. 

Esta cerimónia arrancou 
de toda a assistência uma es- 
trondosa ovação. 

Recordou que, em 1952, 
um grupo de operários pedira 
a seu tio Ricardo, ao tempo 
Administrador - delegado, li- 
cença para adquirir, por co- 
tização, um aparelho de rádio, 
que no refeitório transmitisse 
música durante as horas das 
refeições. Preocupado com 
os problemas que tinha a en- 
frentar e com a doença de 
que sofria, o seu saudoso tio 
nunca mais pôde lembrar-se 
de tão justo desejo. Era-lhe 
muito grato satisfazê-lo ago- 
ra, com os votos de que a 
oferta contribuisse para a 
alegria e boa disposição do 
pessoal, 

Terminou bebendo à saú- 
de dos empregados, ope- 
rários e das suas famílias, 
e pedindo a Deus que sem- 
pre recompensasse abundan- 
temente os seus esforços. 

Falou em seguida o chefe 
da Serção de Modelação, sr. 
SILVÉRIO FRANCISCO DA- 
MAS, em nome dos seus 
companheiros de trabalho, a 
quem agradeceu a honra de 
o haverem encarregado de 
representá-los. Evocou, com 
saudade, os fundadores das 
Fábricas, pondo em releyo as 
suas excepcionais qualidades 
de inteligência, honestidade 
e devoção pelos seus colabo- 
radores e subordinados. Fez 
o elogio do actual Administra- 
dor-delegado, digno continua- 
dor das virtudes dos seus ante- 
passados, e dos srs. Joaquim 
Adriano Campos Amorim e 
Luís de Mendonça Corte 
Real, a todos manifestando 
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o agradecimento do opera- 
riado pelo interesse e carinho 
que sempre lhes tem me- 
recido. 

Pediu a Deus se dignasse 
abençoar e proteger todos os 
que actualmente trabalham 
nas Fábricas, constituindo 
uma grande família, sempre 
interessada nos progressos 
da indústria que serve, e inci- 
tou os seus companheiros a 
colaborar com os chefes 
numa união cada vez mais 
perfeita, 

O sr. ALBERTO RAFEIRO 
cumprimentou todos os pre- 
sentes e disse que, não tendo 
conhecido o fundador das 
Fábricas, pretendia recordar, 
com saudade, os seus filhos 
Domingos e Henrique, com 
os quais privou — o primeiro, 
inteligente e laborioso, que 
pelo seu devotado esforço 
conseguiu o progresso da 
Empresa e lhe alcançou as 
maiores simpatias e os mais 
altos galardões, o segundo, 
para além de um excelente 
técnico, um grande amigo dos 
seus servidores, que a todos 
cumprimentava afectuosa- 
mente e a todos protegia 
continuadamente, pois todos 
tinham lugar no seu bondoso 
coração. 

Em 1948, numa significa- 
tiva homenagem prestada a 
Domingos Campos, em Alya- 
rães, teve o ensejo de afir- 
mar-lhe que em Aveiro havia 
dignos continuadores da sua 
obra. Não se enganou. Os 


actuais directores da Empresa 
têm dado evidentes provas 
de haverem herdado as altas 
qualidades de inteligência e 
de coração dos progeni- 
tores. 

Concluiu pedindo a Deus 
que avivasse nos operários o 
desejo de continuarem a ser 
bons marujos daquela grande 
nau, e que, em sua infinita 
bondade, nunca lhes faltasse 
com saúde e com trabalho, 
que é o pão dos seus filhos, 

Falou em seguida o ope- 
rário sr, DAVID RODRIGUES 
CARVALHO, em nome dos 
colegas das sucursais 
de Alvarães e Meadela, que 
agradeceu a gentileza do con- 
vite para a assistência àquela 
festa e saudou todos os que 
trabalham na Fábrica e nos 
Depósitos de Aveiro, Lisboa, 
Porto e Braga. Salientou que 
havia no programa das come- 
morações um número que 
lhe cumpria sublinhar: o de, 
sem se poupar a esforços e 
despesas, a Gerência ter tra- 
zido até Aveiro os seus inú- 
meros servidores de Alvarães 
e Meadela. 

Comovia-o ver sentados à 
mesma mesa, partilhando do 
mesmo pão, dirigentes, em- 
pregados superiores, encar- 
regados, operários especiali- 
zados e não especializados 
—todos vivendo a mesma 
alegria e dando a impressão 
de que entre eles não exis- 
tiam distinções. 

Isto constituia para os 


Um bisneto 
do tundodor, 
Jorge de Men- 
donça Corte- 
“Real, explica 
aos visitantes 
olguns porme- 
norestécnicos, 
apósainougu- 
ração dos no- 
vos e omplas 
instaloções 
destinadas ao 
fabrico dogrés 
segundo a téc- 
enica mais 
moderna. 


NO ALMOÇO 
OFERECIDO 
AO PESSOAL: 


Ro lado — 
Ricardo 
Campos Júnior, 
Administrador - 
=delegado da Em- 


presa, no uso da 


Pereira 


palavra. 


Em baixo — 
Uma das netas 
do fundador, a 
menina Maria da 
Apresentação Pe- 
reira Campos, faz 
a entrega de en- 
xovais destinados 
aos filhos de ope- 
rários. 
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servidores uma grande honra, 
que deviam procurar merecer 
corrigindo os seus defeitos 
profissionais e esforçando-se 
por fazer sempre cada vez 
melhor. 


Só assim as Fábricas Je- 
rónimo Pereira Campos, Fi- 
lhos, teriam um futuro prós- 
pero — e dessa prosperidade 
seriam, afinal, os operários e 
os seu filhos os mais benefi- 
ciados. 


O sr. JOÃO VIEIRA, an- 
tigo empregado da Empresa 
e hoje um dos proprietários 
das «Faianças de S. Roque», 
fez uma comovida evocação 
do seu trabalho nas Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos, durante desassete 
anos, afirmando que ali cres- 
ceu e se formou para a vida 
no útil contacto quotidiano 
com chefes e colegas de 
eleição. 


Pôs em relevo que, quando 
se lhe ofereceu a oportuni- 
dade de tentar a sorte pelos 
seus próprios meios, recebeu 
da Administração das Fábri- 
cas precioso amparo moral, 
avisado conselho e apreciá- 
veis ajudas de toda a ordem. 


Queria significar a sua 
gratidão por este nobilitante 
procedimento, de que só as 
almas bem formadas são ca- 
pazes. 


Evocou os nomes do fun- 
dador e de seus quatro filhos, 
cujas qualidades enalteceu, e 
disse que o acttal Adminis- 
trador-delegado e seu querido 
amigo sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior se mostrou 
já um «timoneiro de raça » e 
digno continuador da obra 
admirável dos seus antepas- 
sados. Lembrou dois servi- 
dores da Empresa, Domingos 
Damas e Jsé Vizinho, que, 
desde a fundação, lhe empres- 
taram o seu devnt: do esforço 
e podem apontar-se como 
nobilíssimos exemplos de 


todos os que servem; e vol- 
tando a falar do actual Admi- 
nistrador-delegado, corrobo- 
rou as afirmações anterior- 
mente feitas acerca do 
interesse que sempre lhe me- 
recem os menos favorecidos 
pela fortuna, com o seguinte 
facto: pertencendo o sr. Ri- 
cardo Pereira Campos Júnior 
à Câmara Municipal de Avei- 
ro, uma das maiores preocu- 


“pações por ele manifestadas 


naquele corpo administrativo 
é a da construção de um 
grupo de casas para o « Pa- 
trimónio dos Pobres», obra 
grandiosa do saudoso «Pai 
Américo ». No final do seu 
discurso, formulou os mais 
sinceros votos pelo engran- 
decimento da Empresa e pe- 
las felicidades pessoais dos 
que a dirigem e dos que têm 
a honra de a servir. 

O Delegado do I.N. T.P., 
sr. Dr. JORGE DA FON- 
SECA JORGE, que a seguir 
usou da palavra, disse que 
não era sem comoção que 
assistia àquele almoço. 

A festa que se realizava 
era uma mugnífica festa do 
trabalho, e nela se encontra- 
vam verdadeiramente irmana- 
dos com os setis operários 
de Aveiro e de Viana do Cas- 
telo os patrões da conceitua- 
díssima Empresa, para cele- 
brar sessenta anos de traba- 
lhos, de canseiras e de dedi- 
cações sem limites. A festa 
era, assim, um regozijo co- 
mum de uma enorme família 
de trabalhadores, conscientes 
da sua dignidade, dos seus 
direitos e dos indeclináveis 
deveres. 

Sentia-se satisfeito, ver- 
dadeiramente feliz, por este 
nobilitante exemplo, e fazia 
os mais sinceros votos pelos 
progressos da Empresa e de 
todos os que tão dedicada- 
mente a servem e, pelo seu 


trabalho probo, souberam im- 
pô-la. 


Por último, acercou-se do 
microfone o sr. D. DOMIN- 
GOS DA APRESENTAÇÃO 
FERNANDES, que foi rece- 
bido com uma vibrante salva 
de palmas. 


Começou por dizer que 
lhe cumpria encerrar a série 
dos brindes e que o fazia 
precisamente no momento em 
que, com extremos de genti- 
leza, estava a servir-se q 
doce aos comensais. E bem 
era que fosse assim, pois as 
suas palavras não poderiam 
deixar de traduzir a doçura 
dos sentimentos que iam na 
alma de todos. 


Surpreendera já lágrimas 
em muitos olhos de patrões 
e de operários — lágrimas de 
saudade pelos que honrada- 
mente e dedicadamente cons- 
truiram uma obra que flores- 
ceu em bençãos; lágrimas 
de gratidão, pelos que sou- 
beram fazer justiça, acari- 
nhando os seus colabora- 
dores; lágrimas de conten- 
tamento, pelos notáveis triun- 
fos alcançados, que todos 
sentem ser a coroa de louros 
de um esfurço colectivo. 


As palavras do Adminis- 
trador-delegado da Empresa 
sugeriam-lhe a conveniência 
de vincar a doutrina da Igreja 
quando proclama, pela voz 
autorizada do seu Chefe Su- 
premo e dos seus sociólogos, 
que os problemas sociais só 
podem resolver-se cabalmen- 
te em espírito de colaboração 
entre as empresas ou entida- 
des patronais e os seus tra- 
balhadores ou operários. 


A palavra da Igreja, nas 
questões sociais, é um apelo 
ao respeito da dignidade hu- 
mana, um convite à com- 
preensão dos direitos e deve- 
res de cada um, um estímulo 
para a criação de um espírito 
arejado, paternal, familiar 
— é uma palavra de amor, 
E era repetiado a palavra da 
Igreja que, ao felicitar viva- 
mente as Fábricas Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos, os 
seus dirigentes e os seus ser- 
vidores, a todos incitava para 
que continuassem a dar o 
magnífico exemplo do res- 
peito, da dis iplina, da soli- 
dariedade, do amor — para 
que os clarões dos seus triun- 
fos sejam cada vez mais vi- 
vos e admiráveis. 


Todos os oradores furam 
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muito aplaudidos, e alguns 
frequentemente interrompidos 
com significativas ovações. 


Enternecodora distri- 
buição de enxovais 


Terminado o almoço, e 
ainda no refeitório, procedeu- 
-se à distribuição de enxovais 
aos filhos dos operários nas- 
cidos durante o ano de 1956. 

Foram contempladas cin- 


quenta e duas crianças, filhas 
dos seguintes operários: 

Quintino Rodrigues Sou- 
sa, José Dias da Costa, Joa- 
quim Freitas, José da Costa 
Rodrigues, Carlos Alberto da 
Costa Longo, Edmundo Si- 
mões Leite, Martinho Alves 
Ribeiro, Augusto Bonifacio 
Rei, José Gomes Lopes, An- 
tónio Afonso da Costa, Ma- 
nuel Augusto Gonçalves Lo- 
pes, Jaime Anjos, José Maria 
Barbosa, João Francisco da 
Silveira, Mário Celestino Ma- 
cedo, Manuel de Sá, Manuel 
Pereira Parente, Bernardino 
da Costa, Manuel Lopes Men- 
des, Armindo Rodrigues Pe- 
reira, Armindo dos Santos 
Cruz, Mário da Silva Couto, 
João Samagaio de Oliveira, 
Emílio da Costa Neves, An- 
tónio Martins Novo, António 
Francisco Damas, António 
Ribeiro Barbosa, Fernando 
Matos Miguéis Picado, Al- 
fredo José de Oliveira, José 
Pereira Maciel, David Rodri- 
gues, Mateus da Costa Mi- 
randa, João Gonçalves Perei- 
ra Júnior, Manuel Teixeira 
de Oliveira, Elisa dos Santos, 
António Nunes Saraiva, José 
Joaquim Afonso Rocha, Amé- 
rico Alves, João Gonçalves 
Pereira Júnior, Joaquim Mar- 
tins Freitas, Albano Martins 
da Silva, José Maria Martins, 
Adriano Curdante, Amaro Al- 
ves da Cruz, Joaquim Alves 
Sampaio, Margarida Fernan- 
des, Manuel Alves Pereira, 
José Armando de Oliveira 
Azevedo, Agostinho Pereira, 
António Martinho Ferreira, 
Maria Martins da Silva e 
Miguel Fernandes Pereira. 

A' medida que estes ope- 
rários iam sendo chamados, 
eram-lhes entregues, pelas 
individualidades que se en- 
contravam na mesa de honra, 
caixas com enxovais com- 
pletos destinados aos seus 
filhos. 

Era visível o contenta- 
mento dos contemplados e 
tornou-se notada a alegria 
com que os restantes operá- 
rios os felicitaram. 

Foi em-tivo o acto de des- 
cerromento do busto do 
fundador, duma lápide 
evecativa «e dos retratos de 
alguns destocodos colabo- 
rodures da Empresa 

No jardim das Fábricas, 
cerca das 16 h., procedeu-se 
ao descerramento do busto 


de Jerónimo Pereira Campos, 
fundador da importante Em- 
presa cerâmica aveirense, e 
de uma lápide onde se en- 
contram gravados o seu nome 
e o dos seus filhos e conti- 
nuadores, Henrique Pereira 
Campos, João Pereira Cam- 
pos, Domingos Pereira Cam- 
pos e Ricardo Pereira Cam- 
pos. p 
Assistiram à cerimónia, 
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Um aspecto da assistência ao olmoço de domingo, oferecido 
às entidades oficiais e a outras individualidades convidadas 


além do senhor Bispo Auxi- 
liar de Aveiro, as autorida- 
des locais, altos funcionários 
civis, militares e administra- 
tivos, muitas senhoras e inú- 
meras pessoas de todas as 
condições sociais. 

Em breves palavras, o 
Administrador - delegado da 
Empresa explicou que o Con- 
selho de Administração to- 
mara a iniciativa daquelas 
homenagens, como justo prei- 
to de saudade e reconheci- 
mento aos que, mercê dos 
seus talentos, souberam lan- 
çar as sólidas bases de uma 
organização industrial que 
hoje muito honra a cidade de 
Aveiro e o País. 

A seu convite, os srs. 
Governador Civil e José Nu- 
nes Vizinho, o operário mais 
antigo das Fábricas, descer- 
rarum, respectivamente,o bus- 
to e a placa, por entre os 
aplausos da assistência. 

O busto, que assenta so- 
bre um plinto de mármore, é 
um trabalho em bronze do 
escultor Joaquim Meireles. 

Imediatamente depois, e 
nos escritórios, com a assis- 
tência das já referidas auto- 
ridades, foram descerrados os 
retratos dos fundadores da 
Sociedade Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos — o de Ri- 
cardo Pereira Campos, pelo 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, sr. Dr. Ál- 
varo Sampaio; o de Domin- 
gos Pereira Campos, pelo seu 
bisneto Jorge Manuel Corte 
Real; o de Henrique Pereira 
Campos, pelo seu neto Pe- 
dro José da Rocha Pereira 
Campos; e o de João Perei- 
ra Campos, por sua filha D. 
Maria do Carmo Pereira Cam- 
pos. 

Também ali, o actual 
Administrador - delegado, sr. 
Ricardo Pereira Campos Jú- 
nior, est lareceu râpidamente 
os motivos e o significado 
daquela cerimónia, pondo em 
evidência as faculdades mo- 
rais e intelectuais dos home- 
nageados e os sentimentos 
de gratidão dos que deles re- 
ceberam tão honrosa herança. 

A cerimónia, tão simples 
como encantadora, foi muito 
aplaudida. 


Na SESSÃO SOLENE, no Cine- 
-Avenida, evocou-se a vida da 
Empresa e os seus principais 
obreiros e galardoaram-se 
os operários mais antigos 


No Cine-Teatro Avenida, 
e perante uma assistência 
muito numerosa, reali- 
zou-se a anunciada sessão 
solene pata a distribuição de 
«prémios de dedicação » aos 
empregados e operários com 
mais de vinte e cinco anos 
de serviço. 


Presidiu o Chefe do Dis- 
trito, que tinha à sua direita 
os srs. Presidente da Câma- 
ra Municipal, Capitão do Por- 
to, Reitor do Liceu e Admi- 
nistrador - delegado da Em- 
presa e, à sua esquerda, os 
srs. Coronel Costa Moreira, 
em representação do Coman- 
dante Militar, Eng.º Director 
do Porto de Aveiro, Major 
Alves Moreira, em represen- 
tação do Comandante do R. 
1 10,e 0 Presidente da Assem- 
bleia Geral da Empresa. 

Em lugar de honra encon- 
trava-se o senhor D. Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des. 


No palco viam-se ainda 
outras pessoas de represen- 
tação e os estandartes de di- 
versas associações e orga- 
nismos locais. 


Os discursos 


O Administrador - delega- 
do, sr. RICARDO PEREIRA 
CAMPOS JUNIOR, agrade- 
ceu, em nome da Sociedade, 
a presença do senhor Bispo 
Auxiliar, das autoridades, dos 
representantes da Imprensa 
e de todos os que o escuta- 
vam. 


Referindo-se aos que têm 
feito parte do Conselho de 
Administração e do Conse- 
lho Fiscal da Empresa, re- 
cordou com saudade os no- 
mes dos falecidos Alexandre 
Amorim Pinto, Dr. Lourenço 
Peixinho, Domingos e Ricar- 
do. Pereira Campos e Fran- 
cisco Cravo, que àquela pres- 
taram inestimáveis serviços; 
e lamentou que o sr. Fran- 
cisco da Silva Rocha, bondo- 
so velhinho que todos admi- 
ram, exemplo de virtudes que 
todos apluudem, não pudesse, 
por motivo da sua avançada 
idade e da sua doença, en- 
contrar-se presente. O ilus- 
tre professor, verdadeira relí- 
quia da cidade, mereceu-lhe 
as mais elogiosas referências, 
que a assistência corroborou 
com uma prolongada ovação. 


O orador esclareceu de- 
pois que do programa das 
comemorações constavam al- 
gumas cerimónias em honra 
de S. Tomás de Aquino — 
uma das mais altas figuras 
da Igreja — escolhido para 
padroeiro das Fábricas. E, 
depois de referir os pontos 
essenciais da vida e da dou- 
trina do «Doutor Ang lico », 
disse que era tradição das 
Fábricas promover anual- 
mente festividades em sua 
honta na capela que lhe foi 
dedicada e que pertence à 
Empresa, e que essa tradição, 
tão do gosto dos fundadores, 
seria agora reatada. 


Aproximou o pensamento 
filosófico de S. Tomás de 
Aquino da doutrina de 
Leão XIII, expressa nas suas 
encíclicas sobre o Tomismo, 
e passou a fazer um breve 
resumo das cerimónias já 
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realizadas e das razões que 
as determinaram. Recordou 
que as Fábricas iniciaram o 
seu labor com trinta operá- 
rios,apenas, e que delas viviam 
hoje cerca de oitocentas fa- 
mílias. 


Sublinhou o interesse que 
desde sempre mereceram aos 
dirigentes os problemas dos 
seus operários e anunciou, 
com vincado prazer, que O 
Conselho de Administração, 
em 30 de Agosto último, de- 
liberara sufragar as almas 
dos fundadores oferecendo 
uma casa completa para os 
pobres, integrando-a nessa 
obra admirável do bondoso e 
saudoso P.* Américo conhe- 
cida pelo nome de « Patrimó- 
nio dos Pobres». Demorou- 
-se no elogio do caritativo 
sacerdote e terminou dizen- 
do que a história das Fábri- 
cas Jerónimo Campos, Fi- 
lhos, iria ser feita pelo Pre- 
sidente da Assembleia Geral, 
sr. Dr. Alberto Souto, avei- 
rense de méritos invulgares 
— que a cidade de Aveiro € to- 
do o Portugal culto justa- 
mente admiram — acrescen- 
tando que, após o seu dis- 
curso, se procederia à distri- 
buição de prémios a todos os 
empregados e operários com 
mais de vinte e cinco anos 
de casa, o que de modo al- 
gum significava que um só 
dos restantes tivesse sido es- 
quecido. 


O Administrador - delega- 
do, frequentemente interrom- 
pido com aplausos, recebeu, 
no final, uma significativa 
salva de palmas. 


Falou em seguida o sr. 
DR. ALBERTO SOUTO, que 
foi recebido com uma cari- 
nhosa ovação e cujas pala- 
vras foram escutadas com o 
merecido interesse. 


Considerou a função da 
empresa aniversariante como 
um autêntico acontecimento 
da maior importância e pro- 
jecção na vida da cidade, 
particularmente num período 
de rotina como era o do 
último quartel do século 
passado. 


Evocou a figura de Jeró- 
nimo Pereira Campos e seus 
filhos e enalteceu as suas 
virtudes, salientando que o 
fundador da primitiva fábrica 
das Agras operou o milagre 
de arrancar dos subsolos ar- 
gilosos de Aveiro uma indús- 
tria nova —a cerâmica de 
construção. Classilicou como 
esforço heróico, próprio du- 
ma pequena epopeia, a acção 
desse diligente trabalhador, 
traçando, de seguida, um su- 
gestivo quadro da acanhada 
economia nacional e da re- 
gião aveirense naquela época. 


Fez depois ressaltar, pelo 
que constitui de ousado, a 
aventura de erguer a «desa- 
fiante e altaneira chaminé da 
Fábrica Campos — que veio 
marcar a alvorada duma nova 
era na vida aveirense». E, 
referindo-se, num vigoroso e 
expressivo bosquejo, às trans- 
formações que se verificaram, 
desde então, na fisionomia e 
na vida económica da cidade, 
apresentou, em traços gerais 
mas elucidativos, a evolução 
da empresa, desde a indústria 
de restrito âmbito familiar, 
até à actual sociedade anó- 
nima, com relevante impor- 
tância na cerâmica nacional 
e que conta hoje com mais 
duas vultuosas unidades fa- 
bris,em Alvarães e Meadela. 


Reafirmando a sua admi- 
ração pela obra e personali- 
dade do patrono da socie- 
dade e dos seus imediatos 
continuadores, terminou por 
realçar a lição que, na or- 
dem económica, no sentido 
ético e em beleza moral, re- 
sultou das comemorações. 


No final do seu brilhante 
e substancioso discurso, o 
orador foi demoradamente 
ovacionado. 

Encerrou a sessão o CHE- 
FE DO DISTRITO, que disse 
aflorar-lhe instintivamente aos 
lábios uma palavra de louvor 
e admiração pela obra reali- 
zada, que tanto enobrece 
Aveiro e lhe conquistou assi- 
nalado lugar na indústria na- 
cional. 


O sr. Dr. Francisco Guima- 
rães referiu-se à expansão das 
Fábricas, multiplicadas em 
Alvarães e Meadela, seguro 
penhor de continuidade e per- 
severança que muito honra o 
fundador da Empresa e os 
seus continuadores. Pôs em 
destaque que diversos actos 
do programa são a demons- 
tração cabal da harmonia e 
cooperação existente entre 
dirigentes e dirigidos, base 
fundamental da doutrina ema- 
nada dos diplomas que regu- 
lam o Trabalho Nacional. 

Concluiu saudando os di- 
rigentes da Sociedade e for- 
mulando votos pelas suas 
prosperidades. 


Os prémios 


Procedeu-se depois à en- 
trega de emblemas das Fá- 
bricas e «prémios de dedica- 
ção» aos empregados e ope- 
rários com mais de vinte e 
cinco anos de serviço. 

Aos homens foram ofere- 
cidos cortes de fato e às 
mulheres foram entregues 
chailes. 

Foram contemplados tam- 
bém os mais antigos operá- 
rios da Fábrica da Meadela 
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O Chefe do Distrito de Aveiro no acto ingugurol: da Exposição Documentária 
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DE SAÚDE | 
Auto-ambulância — Telef. 74 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


o) 
MB serviços — 
Casa de Saúdo da Vera-(ruz — Telof. 648 
Amanhã, Domingo 


Aveirense Telef. 165 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Pça, 6 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 


Quem perdeu? 


Na Secretaria do Comando 
da P.S. P., encontram-se de- 
positados os seguintes objectos, 
achados durante o mês de Se- 
tembro último: 

Duas notas de 100800; um 
tampão de gnsolina «auto»; uma 
moeda de 10800; um relógio de 
pulso; uma camisola de meni- 
na; um estojo de cabedal, con- 
tendo um quebra luz de máquina 
fotográfica; uma cigarreira; 
uma bolsa própria para bicileta; 
e uma serra pequena. 
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Pela Capitania 


Fomento ostreícula 


No prosseguimento dos 
estudos relacionados com o 
fomento ostreícula da Ria 
de Aveiro, visitou esta ci- 
dade o sr. Doutor Herculano 
Vilela, biólogo em serviço 
no Ministério da Marinha, 


Navegador solitário 


No dia 9 do corrente, en- 
trou a barra de Aveiro a 
chalupa «Dana Rescuer», q 
bordo da qual viajava o na- 
vegador solitário Walther 
Westborg, capitão da mari- 
nha mercante, de nacionali- 
dade dinamarquesa. 

O motivo que determinou 


À Moléskia do Euagero 


e | 
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do seu carácter estático. E, com tal pressa se busca 
essa cerfeza que, muitas vezes, somos induzidos em 
erro, mercê duma voluntária ou involuntária leviandade 
na análise dos elementos de classificação, mercê da 
impaciência que despreza a espera prudente de outros 
elementos copazes de melhor fundamentorem a síntese 
gue empreendemos, mercê do partidarismo — também 
voluntário ou involuntário — que nos venda os olhos às 
faltas do nosso grupo e nos multiplica a acuidade... 
quando se trata de faltas dos nossos opositores. 


Tão sequioso é o homem de «soluções definitivas» que as 
vai pedir à « vontade », se a razão lhos não pode dar. 


A dúvida é o estado que o espirito mais abomina 
E é por isso que a classificação se nos impõe para 
nosso sossego, Porece que o vigário soboiono de 
Rousseau já o odivinhava quando disse: «A dúvida 
sobre as coisas que nos importa conhecer é um estado 
demasiado violento para o espírito humano». 

E assim é que a nossa crítica enferma, quase toda, 
da pressa com que se reunem os escritores e artistas 
em repousantes ismos. E esta febre é tão alto que, em 
muitos casos, surgem verdodeiros delírios em matéria de 
análise e consequente classificação arfística ou literário. 

No prefácio duma galeria das obras de Malhoa, 
Diogo de Macedo escreve: 

«Nada mais contrário à Arte do que a ciência 
positiva dos analistas. Não vale a pena, por conse- 
guinte, saber se Malhoa foi um realista ou um populista, 
se foi um tradicionalista ou um inovador, se esteve ou 
não certo com o tempo em que viveu e de acordo com 
o ambiente onde produziu ». 

E escreve isto a propósito das gambérrias críticas e 
da muita tinta que escorreu de artigos que provavam o 
espírito inovador do mestre, o seu realismo, o seu popu- 
lismo, o seu tradicionalismo. 

Quando surge, neste moltadado planeta, qualquer 
coisa digno de nota, o mal-estar conserva-se olé à des- 
coberta do nicho onde se há-de entronizar o novo santo. 

Isto de apontar a dedo aquele que não pertence 
de alma e coração — ou hipôcritamente. .. — à mesma 
confraria, vai-se tornando triste e perigosamente epi- 
démico. Não nos recordamos se foi Eisenhower, se 
outro estadista americano recente, que se insurgiu contra 
a leviandode do exagero de classificações tendentes a 
arrumarem os «adversários políticos ». 


A febre de etiquetação é um inquietante sintoma 
de exagero — e o exagero um dos filhos dilectos da in- 
cultura que, por sua vez, tem um tilho estremecido: a 
injustiça, 

O exagero arremesso para o museu de velharios 
aquela prudente máxima latina «In medio, virtus»; e 
expurga do dicionário as palavras que significam come- 
dimento, transigência, sensatez, situando todos os ho- 
mens e todas as suas ideias na estreifezo-limite de into- 
lerâncias de ordem artística, religiosa é política. 


Vasco Branco 


a arribada da pequena em- 
barcação foi a necessidade 
de remediar umu pequena 
avaria num dos tanques de 
gasóleo. 

O Capitão Westborg, que 
iniciou há pouco uma via- 
gem à volta do Mundo, saiu 
no dia seguinte para o mar, 
com destino a Lisboa. 


Mocidade Portuguesa 


Concurso do Trabalho 


Partiram para Lisboa no 
passado domingo, a fim de 
tomarem parte na fase 
nacional do Concurso do 
Trabalho, organizado pela 
Mocidade Portuguesa, 14 
estudantes e aprendizes, re- 
presentando a Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro 
easempresas; Boia & irmão, 
Lda; Paula Dias & Filhos; 
Garagem Gamelas; Fran- 
cisco Piçarra & Cº, Lda; 
e<A Lusilânias—nas moda- 
lidades de torneiro e serra- 
lheiro mevânico, carpinteiro 
de moldes, soldador a auto- 
géneo e electrogéneo, bobi- 
nador e instalador, compo- 
sitor e impressor gráficos. 

As provas decorreram de 
8 do corrente até hoje, en- 
tre as várias representações 
provinciais, estando previsto 
para amanhã o regresso dos 
concorrentes. 


Centro Operário 


Encontra-se aberta a ins- 
crição, neste Centro da Mo- 
cidade Portuguesa, destina- 
do à formação moral, cívica 
e física dos jovens operários. 

Os interessados devem 
fazer a sua inscrição na 
Subdelegação Regional da 
M.P.,à Rua de Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto, n.º 6, em 
Aveiro, até ao próximo dia 
21, data em que se iniciam 
as actividades, pelas 10 ho- 
ras, na sede do Cento. 


Grémio da Lavoura 
Secção Diferenciada do Sal 
Comunicam-nos : 


e A produção de sal na Ria 
de Aveiro foi muito pequena 
no corrente ano; segundo o 
inquérito feito pelo Grémio 
da Lavoura, orçou por 12.000 
toneladas. 

A produção de 1954 foi 
de cerca de 55.000 toneladas; 
e, em 1955, de 67.000 tonela- 
das, aproximadamente, 


º Serdo a zona de abaste- 
tecimento de sal correspon- 
dente ao salgado de Aveiro 
formada pelos distritos de 
Aveiro, Viseu, Porto e Viana 
do Castelo, e consumindo esta 
zona à volta de 55.000 tone- 
ladas por ano, terão outros 
salgados do Pais de concor- 
rer com o de Aveiro, para o 
abastecimento da respectiva 
zona, até à colheita de 1957. 


e À produção de sal mari- 
nho no País tem sido de cerca 
de 500.000 toneladas anuais; e 
O consumo anual tem sido de 


267.000 toneladas, aproxima- 
damente. 

Só as indústrias absorvem 
211.500 toneladas de sal. 


e O Grémio da Lavoura 
iniciou a venda de sal novo 
no dia 21 de Setembro p. p. e, 
até ao dia 11 de Outubro cor- 
rente, vendeu 3.271 toneladas. 
Por ordem superior, este Or- 
ganismo tem dereservar 1.000 
toneladas de sal para as in- 
dústrias químicas. 


o Em virtude da diminuta 
produção de sal no País na 
safra de 1956, em consequên- 
cia das más condições atmos- 
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féricas, o sr. Ministro da Eco- 
nomia, em despacho há dias 
publicado no « Diário do Go- 
Verno », requisitou, por inter- 
médio da Comissão Regula- 
dora dos Produtos Químicos 
e Farmacêuticos, todo o sal 
existente nas marinhas e ar- 
mazéns de produtores e ar- 
mazenistas do Pais, e ainda 
o sal que vier a produzir-se, na 
presente safra, nos salgados 
do Tejo, Sado e Algarve. 

Esta requisição produz os 
seguintes efeitos: 


a) Imobilização do sal produ- 
zido ou a produzir, na posse 
dos actuais ou futuros de- 
tentores; e 


b) A sua entrega às várias en- 
tidades consumidoras con- 
soante as necessidades dos 
diversos mercudos, garan- 
tindo-se os preços da tabela 
oficial e a transacção do 
produto através dos inter- 
mediários estab-lecidos. 


As infracções ao disposto 
no referido despacho serão 
punidas nos termos do arti- 
go 4.º do Dec.-Lei n.º 51.564, 
de 10 de Outubro de 1941. 


CAPELAS DE AVEIRO 
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Na capela-mor — com uma fresta, do lado es- 
querdo, e uma porta de comunicação com a sacrislio, do 
lado direito — ovulta o altar principal, de madeira, enci- 
mado por um retábulo de madeira pintada e dourada, e 
nele q imagem de Nossa Senhora das Febres, adquirida 
há poucos anos por subscrição pública e ali colocada 
em substituição de oulra mais antiga, que transitou para 
a igreja paroquial da Vera-Cruz. 

No corpo da capela, junto ao transepto, há dois 
altares, ambos de madeira pintada, o do lado do Evan- 
gelho com a imagem de S. Tomé e o do lado da Epis- 
tola com a de S. Roque. 

Estas imagens constituem uma curiosidade local. 
Em 1755, numa época em que as afamadas olarias avei- 
renses, que ulilizavam o barro vermelho, se encontravam 
ainda em toda a sua pujança, fundou-se nesta cidade, 
no quinta do Cojo, uma fábrica de faiança popular, que 
nas suas manufacturas empregava o barro branco. 
A Fábrica do Cojo foi explorada, desde 1860 até 1886, 
por Pedro António Marques, mais conhecido pelo nome 
de Pedro Serrano — homem empreendedor e artisla de 
reconhecidos talentos — e as imagens de S. Tomé e de 
S. Roque são dois dos seus numerosos trabalhos, que se 
vão tornando cada vez mais raros. 

Não consegui apurar quando passou a capela a 
ser dedicada a Nossa Senhora das Febres, 

O cerlo é que não se perdeu a memória do seu 
antigo patrono. No século XIX, o ilustre professor e poe- 
ta Dr. Sanches da Gama, nas suas apreciadas Cantigas 
de Aveiro, referia-se-lhe na seguinte quadra: 


São Roque dos pescadores, 
São Roque do Beiro-Mar, 
Onde vejo os meus amores 
Pela tardinha, a lavar... 


E embora na informação paroquial de 1721 se 
diga que na capela de S. Roque não havia «frequenta- 
ção de concurso de gente, nem Imagem milagrosa », 
nunca os fiéis, e muito principalmente os da Beira-mar, 
deixarem de recorrer, em suás doenças, ao glorioso san- 
to, constituido advogado contra a pesle, e de celebrar na 
capela brilhantes festejos em sua honra e louvor. 

Em tempos ainda não muito recuados, pois há 
pessoas idosas que de tal se recordam e mo certificam, 
as festividades religiosas eram precedidas de entremezes, 
que se realizavam no largo da capela e ali atraiam uma 
assistência numerosa e interessado. 

Nas referências à copela de Nossa Senhora das 
Febres — afinal a mesma — se dirá o mais que julgo de 
interesse registar. 

António Christo 


Bibliografia: Marques Gomes, Memórias de Aveiro, pág: 144, 
O Districto de Aveiro, pág. 130, e Catalogo da Exposição de Arte Re- 
ligiosa no Collegio de Santa Joanna Princezo, pág. 114; Rongel de 
Quadros, Aveiro Contemporaneo; no Catalogo-Almancch da Imprensa 
Aveirense, pág. 25, e Aveiro-Aponlamentos históricos, fls. 53, 54 e 116; 
Rocha Madahil, Informações paroquiais do distrito de Aveiro de 1721, 
no Arquivo do Distrito de Aveiro, vol. |I, pógs. 152 e 154; F. Ferreira 
Neves, À memória sôbre Aveira de Pinho Queimado, no Arquivo cit, 
vol. Ill, pág. 95; Francisco de Moura Coutinho, Pachecos e Cardos-s do 
região aveirense. no Arquivo cit, vol. X, págs. HO e 124; e Arquivo do 
Distrito de Aveiro, vol. XIII, págs. 259 e seg., nota. 
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Uma publicação sobre 
—— > A Indústria do sal 


A Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Far- 
macêuticos acaba de publicar 
o volume do «Inquérito à In- 
dústria do Sal» relativo ao 
«Salgado de Aveiro». 

O trabalho foi realizado 
pelo funcionário daquele Or- 
ganismo sr, Engenheiro João 
Maria Cardoso de Macedo e 
Meneses, 

Não obstante algumas im- 
perfeições, muito compreen- 
síveis e, em certos casos, ine- 
vitáveis, constitui um estudo 
sério, desenvolvido e de gran- 
de utilidade, 


Coronel Américo 
Reboredo 


Um grupo de amigos pro- 
move, no próximo dia 28, no 
salão de festas das Fábricas 
Aleluia, um almoço de home- 
nagem ao sr. Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e 
Melo, para o qual estarão 
abertas as respectivas inscri- 
ções a partir da próxima se- 
gunda-feira. 


Abertura das aulas 
no Seminário 


Amanhã, pelas 17 horas, 
realizar-se-á, no salão de fes- 
tas do Seminário Diocesano 
de Santa Joana Princesa, a 
tradicional sessão de abertura 
das aulas. 


Em ferviço Oficial 


e Esteve nesta cidade, na 
passada terça-feira, seguindo 
daqui para Lisboa, o sr. Dr. 
Alexandre Arménio Maia, 
Governador Civil de Viseu. 


e Em serviço oficial, es- 
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É hoje, sábado, pe- 
las 21 horas, que 
se realiza, no salão 
de festas das Fábri- 
cas Aleluia, a gra- 
vação da «Mensa- 


Aleluia — que, com o 


teve em Aveiro, na passada 
quarta-feira, o sr. Dr. Acácio 
Castelo Branco, Delegado no 
Porto da Comissão Regula- 
dora do Comércio do Baca- 
lhau. 

e No mesmo dia, seguiram 
para Tavira, onde vão desem- 
penhar as funções de instru- 
tores, os alferes de Infanta- 
ria 10 srs. Luís de Moura 
Casanova Ferreira e António 
Joaquim Abrunhosa. 

e Deslocou-se, também na 
passada quarta-feira, ao con- 
celho de Anadia, em serviço 
oficial, o sr. Prof. Manuel 
Cardoso Ribeiro, Director do 
Distrito Escolar de Aveiro. 


Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 


Acompanhado de outras 
individualidades, esteve on- 


Wensagem vadiofónica para os 


AVEIRENSES RESI- 
DENTES NO BRASIL 


gem radiofónica de saudade para os aveirenses residen- 
tes no Brasil», organização do locutor brasileiro Rodrigues 
Filho, da Rádio Vera-Cruz, do Rio de Janeiro, aconte- 
cimento a que nos referimos já na última semana. 


No interessante empreendimento colaboram o Coral 
Litoral, patrocina a feliz iniciativa 
— e o rancho folclórico da Casa do Povo de Esgueira. 

Quem pretender o registo das suas mensagens — 
absolutamente gratuito — deve comparecer no referido 
salão de festas às 20.30 horas. 


tem e hoje em Aveiro, em 
visita de inspecção à Agên- 
cia desta cidade da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, o sr. General Da- 
níel Rodrigues de Sousa, 
Presidente da Comissão Cen- 
tral desta patriótica orga- 
nização. 


Festas e Fomarias 
hos Santos Mártires 


Hoje, amanhã e segun- 
da-feira, realizam-se, no 
Bairro do Alboi, os tradi- 
cionais festejos em honra 
dos Santos Mártires, que se 
veneram na sua capelinha, 
ali existente. 

Do programa constam, 
além de outros, os seguin- 
tes números: Missa solene, 
amanhã, pelas 12 h., acom- 


Pouças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMESTICAS 


“CAIS DA FONTE NOVA e 


panhada pela capela da Ban- 
da Amizade, com sermão; à 
tarde e à noite, arraial, com 
a participação dus bandas 
Amizade e Música de Va- 
gos; na segunda-feira, às 
& horas, missa por alma dos 
falecidos do Bairro ; à tarde, 
arraial, com divertimentos e 
cavalhadas. 


Em Santo fintónio do Mudo 


No vizinho lugar da For- 
ca, e no local denominado 
Sunto António do Mudo, rea- 
lizam-se, também hoje, ama- 
nhã e na segunda-feira, os 
seguintes festejos: 

Hoje, às 20 horas, e ama- 
nhã,a partir das 16,arraial, 
com a participação das or- 
questras «Swing», de Ague- 
da, e «Pers», do Troviscal, 
sendo queimado vistoso fogo 
de artifício; na segunda-fei- 
ra, às 16 horas, entrega do 
ramo e, à noite, arraial até 
às 24 horas. 


Salvo de morrer 
afogado 


Na passada quarta - feira, 
quando saía do Canal de 
S. Roque e entrava no Ca- 
nal Central uma bateira con- 
duzida pelo seu proprietário, 
João Pinho Vinagre, que le- 
vava a bordo o st. António 
Nunes Salgueiro, viúvo, de 71 
anos, residente nesta cidade, 
foi colhida pelo barco de 


Litoral - 13-10:566 — 


pesca à linha, registado em 
Leixões sob o n.º 247-C, do 
comando do mestre Carlos 
Pinto Soares, que naquele 
momento navegava em direc- 
ção do Cais das Pirâmides; 

A frágil embarcação foi 
projectada a distância, tendo 
o Nunes Salgueiro caído à 
água, 

O acidente foi presencia- 
do por alguns populares que 
se encontravam perto, entre 
eles Adriano Gomes da Gra- 
ça, «o Ministro», mecânico das 
Oficinas Gamelas. Este lan- 
çou-se rápidamente à água, 
conseguindo trazer para terra 
a vítina que, pouco depois é 
após os necessários socorros, 
recolhia a casa, felizmente 
livre de perigo, 


Rua do Dr. João 
de Moura 


Pela Direcção das Estra- 
das, foi levada a efeito, con- 
forme oportunamente referi- 
mos, a obra da nova pavi- 
mentação da Rua do Dr. João 
de Moura. Os trabalhos estão 
concluídos e já foi aberta ao 
trânsito de veículos aquela 


artéria citadina. 

É Vende-se, efeito 
PRÉDIO de partilhas, 5 an- 
dares, inteiramente devoluto, 
na Praça do Comércio. 

Dirigir propostas à Avenida 
Central, 153. 


EX EQUITA 
AS NOSSAS 
GRAVURAS 


AVEIRO 


ate 100) Bino Lito 


Agente Distrital 


AUSTIN: 


Eldirano aee CUPS «A a 


Material eléctrico 0 Material de injecção Diesel O Amortecedores e travões 8 Velas 


OFICINAS: Secções de Reparações mecânicas . 


Pintura +» Electricidade Liesel +. 


G 


Estação de Serviço 
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Pe o DgninediA RR ça À 
FURGÃO N ETA Ss 
PEÇAS LEGÍTIMAS 


SERVIÇO ESPECIALIZADO 


irling — Lodge 


Carrosserias: 


Baterias +. Motos e Scooters. 


Armazém «e Peçase Acessórios para Automóveis — Pneus — Lubrificantes | 


I8 e 


Telef. 343-A VEIRO 
Programa da semana: 


Dine-Tegtro-Avenina 


Sábado 13, às 17.30 horas 


A 1.º motinée infantil da tem- No Mar das Caraibas 


porada com o filme em 
TECNICOLOR 
eàs21.15h. “Reposição do Filme Português 
E ' (HISTÓRIA DE UMA CANTADEIRA) 
A D O EM CÓPIA NOVÁ (Para maiores de 13 anos) 
O mais' Ptuguês de todos os filmes portugueses, com Amália 
Rodrigues, Virgilio Teixeira, Atitônio Silva, Vasco Santana, ele, 


Exibe-se na mesma sessão, com o filme FALIDO, o filme em TECNICOLOR 


No Mar “das 'Caraibas 


Domingã 14, E Ségujda,, feira, 15 
com ———— 


JENIFER JONES 


= Widissimo filme em CINEMASCOPE 


A una da Saudade 


Dr. Cunha Vaz . 


— DOENÇA DOS OLHOS — 


Mudoulas suas consultas 
às 6." feiras, das 12,30 h. às 
15.50 h., para à «Gota de 
Leite», Rua de José Este- 
vão, 75-1.º, com início no 
dia 26 de Outubro. 


CASA 
GONZALEZ 


Ra 


IMPÕE:SE PELAS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
AGUAS E ELECTRICIDADE 
DE 
AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os Ex.mos Consu- 
midores de energia eléctrica de 
que, segundo comunicação re- 
cebida da entidade fornecedora, 
será interrompido o fornecimen- 
lo, no próximo domingo, dia 14, 
das 8 às 12 horas. 

Porque pode haver necessi- 
dade de ligar a corrente em 
qualquer momento, todas as 
instolações devem ser conside- 
radaos, para efeito das precou- 
ções a tomar, como estando 
permanentemente em carga. 


Aveiro, 12 de Outubro de 1956. 


O Engenhelro Director Delegado, 
António Gaioso 


Jeletone 


Agradecimento 


Silva Rocha, internado no Hos- 
pital de Aveiro por motivo de 
doença grave, foi ali visitado por 
inúmeras pessoas de todas as clus- 
ses sociais, 

De fora e da terra muitos ami- 
gos se interessaram pela sua saúde 
e por tudos os meios lhe traziam 
palavras animosas, consvladoras 
e votos de melhoras rápidas. 

Era seu desejo fervoroso poder 
agradecer pessoulmente, mas por- 
que o seu estado de saúde ainda 
não lho permite, vem desta forma 
declarar publicamente a sua gra- 
tidão, deixando o seu coração aber- 
to num profundo e inesquecivel 
reconhecimento. 

Aproveita a oportunidade para 
testemunhar aqui a maneira como 
foi tratado pelo seu médico assis- 
tente Sr. Dr. Moreira Lopes, cli- 
nico sabedor, vidente e previdente, 
a quem, pela sua solicitude e zelo 
deve o seu já quase restabelici- 
mento, 

Não quer deixar também de 
se referir às religiosas do pavilhão 
onde estava hospitalizado, desde 
as irmãs suas enfermeiras à Ma- 
dre Superiora, que, quer com os 
seus prontos tratamentos, cum- 
prindo rigorosamente as prescri- 
ções médicas, vu com bondade 
cristã e palavras de conforto, lhe 
suavizavam o mal. 


A todos dedica uma eterna gra- 
tidão. 


Armazém de Vinhos 


Vende-se em Aradas c/ 
6 cubas de cimento c/ a ca- 
pacidade de 10.100 litros 
cada. Informa A. Núnes, Lda 
Telef. 174 — aradas — AVEIRO. 


Oficinas GAMELAS 


Rua da Fonte Nova, 


99: dining fo E O 


ma da semana; 


Teslio Aioihanga crimes 


Para malores de 18 anos 
A deliciosa comédia musigal, 


' Ea P A 
em Tecnicolor com Isto e aris 


Tony Curtis « Gloria de Haven |. 
MÚSICA! ALEGRIA! 


Terça-feira, 16, às 21 15 h. (Para maiores de 18 anos) 
Um bom programa duplo, com a comédia italiana 


PROFESPORo DE BOX 


com Walter Chiari e Lucia Bosé 


Retrato de, Mulher 


Romance musical, em Tecnicolor, com Kathryn Grayson 


MOCIDADE! 


Sábado, 20, às 21.15 h. 
Fernandel em —— 


hli Bábá o 08 4) Ladrjos 


Esplendoroso espectáculo em TECNICOLOR 


eee agradecem a quantos se di- 

Agradecimento gnarem assistir ao piedoso 
acto. amenas 

A família de Maria Emília: —; -— reneeqenmes 


Laranjeira Marques, admib'! 
tindo que, por deficiência de!!! 
endereços ou por lapso, não 
tenha agradecido a todas as“ 
pessoas que participaram na: 


IT de Oliveira 


»Médico » Especialista 


sua dor, vem fazê-lo por este - posrç epoca 


] dn:18:6 day 16 às JA horas 
meio, patenteando a sua in- hr o Dt Lourenço Peixinho 84-19 — 
delével gratidão, particufar= "=== 


mente a quantos acompanhã- | 
a Costa Candal 
Médica 


rama saudosa extinta à última” 
morada. 


Missa de sufrágio 


Na igreja de Santo Antó- 
nio, será rezada missa de 
primeiro aniversário por al- 
ma da saudosa Adelaide da 


10,80 às 13 horas 


Doenças da boca e dentes 


Consultas todos os dias, das 


Silva Soares, pelas 7 horas e das 15.30 às 19 h. 


NOVIDADES QUE Moço para Armazém 


PASSA-SE 


Telef. 206 — AVEIRO 


c ; c É do dia 17 do corrente, man- | gd DE e io id 
arvoaria com grande om mais de 17 anos, dada celebrar por seus pais | (qirnte de Dasca Periopuis , 
— APRESENTA— movimento. Falar na mesma. dando boas referências e Adélia da Silva e Diamantino prfrestn do Ari Apntot do MA 


Cais do Alboi, AVEIRO. fiador. Informa esta Redacção. Soares, que antecipadamente 


maçãs TIA Litora 


S comemorações em Áveino do 


5 DE OUTUBRO 


Com os números do progro- 
ma que oportunomente publicá- 
mos nos colunas deste jornal, 
celebrou-se em Aveiro o data his- 
tórica do 5 de Outubro, tendo-se 
esforçado a Comissão Organiza- 
doro, constiluida por numerosos 
e destacados democrotas, porin- 
primir às comemorações o maior 
significado e brilhantismo, 


As comemorações. iniciaram- 
-se com uma salva de morteiros 
à mesma hora em que, há 
quarenta e seis anos, foi pro- 
clamada o República da varon- 
da dos Paços do Concelho de 
Lisboa. t 


Pelas 10 horos e meio, à por- 


ciada pelo sr. Dr. Mário Sacro- 
mento, que agradeceu ao ilustre 
vulto republice n> a suo-vinda a 
esta cidade, nobililando, com a 
sua presença, as comemorações, 
e traçou o elogio do bravo mari- 
nheiro, considerando-o como li- 
dimo e qualificado representante 
da firmeza e do denodo dos 
homens que fizeram o 5 de 


Outubro. 


Falaram em seguida os srs.: 
Henrique Borreto, Director da 
«Gazela de Cantonhede»; Dr. 


Asren D. Alice Vidal Coelho de Magulhães depondo um 


ramo de flores na base do monumento u José Estêvão 


ta do Cemitério Central, fez-se 
a concentração de numerosos 
republicanos e democratas, os 
quais se dirigirem, em sentida 
romogem, ao monumento que, 
noquele cemitério, guorda as 
cabeças dos justiçados liberais, 
onde depuzeram flores e respei- 
taram um minuto de silêncio, 
seguindo depois pora o Cemi- 
tério Sul, tendo, igualmente, 
prestado saudosa homenagem 
aos republicanos que ali re- 
pousam. 

Na estação dos caminhos de 
ferro, o sr. Almirante Tito de 
Morais, combatente do 5 de 
Outubro — que, de Lisboa, ex- 
pressamente se deslocou a Ávei- 
ro—foi carinhosomente recebi- 
do oo rápido das 13 horas 
pela Comissão Organizadora 
das Comemorações Aveirenses 
e por numerosos pessoas. Na 
gare estava também a banda 
de S. João de Loure que, quon- 
do osr. Almirante Tito de Mo- 
rais desceu do comboio, exe- 
cutou uma peça por entre colo- 
rosos aplousos e saudações dos 
presentes, que agitavam peque- 
nas bandeiras verde-rubras. 

Formando cortejo, os mani- 
festantes dirigiram-se à Proça 
da República para depor flores 
na base da estólua ali erigida a 
José Estêvão. Logo opós, e en- 
quanto se ouviom os acordes 
da « Portuguesa », executada pe- 
la banda e entoada em coro 
pela assistência, foi soudada a 
Bandeira Nacional que estova 
hasteada no edifício dos Paços 
do Concelho. 

O almoço de confraterniza- 
ção republicana, que se realizou 
na Pensão Aveirense, e a que 
presidiu o sr. Almirante Tito de 
Morais, reuniu cerca de 300 
convivas, entre eles muitos e 
dislintas senhoras e algumos 
dos mais representativas perso- 
nalidades de democratas da 
região. 

A série de discursos foi ini- 


Heliodoro Caldeira, de Lisboa; 
Silas Coutinho Cerqueira, estu- 
dante da Universidade do Por- 
to; José Neves, do Caramulo; 
Dr. Manuel de Andrade, de 
Estarreja; e Dr. Manuel das 
Neves, de Aveiro — todos afir- 
mando a sua! dedicação aos 
ideais democráticos, que exal- 
tarom. 

O sr. Almirante Tito de Mo- 
rais falou por último. Depois 
de ler uma carta do sr. Prof. 
Doutor Barbosa de Magalhães, 
lastimando não poder assistir, 
por falta de saúde, às come- 
morações decorrentes na sua 
terra natal, agradeceu as pala» 
vros e homenagens que lhe 
haviam sido tributadas, aceiton- 
do, umas e outras, não para si, 
mas para os seus companheiros 
de luta pelos ideais republica- 
nos que, afirmou, toda a vida 
foram o seu Norte e nos quais 
firma todos os seus anseios. 


Das 15 às 17 horas, a banda 
de música percorreu festivamen- 
te as rugs dos duas principois 
freguesias da cidade, dando 


depois um concerto no Jardim 
do Infante D. Pedro, 


À noite, na vasta sola de 
espectóculos do Cine-Teatro 
Avenida, que se encontrava re- 
pleta, teve lugar uma sessão a 
que presidiu o sr. Almirante 
Tito de Morais, secretariado 
pelos srs. Tenente-coronel Mé- 
dico Dr. Manuel. Rodrigues da 
Cruz, antigo Chefe do Distrito 
de Aveiro, Dr. Manuel das Ne- 
ves, Armondo Cancela e 
D. Alice Vidal Coelho de Ma- 
galhães. 


No polco via-se um busto 
da República, tendo por fundo 
a bandeira do antigo Centro 
Republicano de Aveiro. 

A sessão iniciou-se pelo Hino 
Nacional, vibrantemente canta- 
do em coro pela ossislência. 

Em seguida, o sr. Dr. Júlio 
Calisto, da Comissão Promoto- 


ra, aproximando-se do micro- 
fone leve palovros de rendida 
homenagem pora com o sr. 
Almirante Tito de Morais, pcla- 
dino da Democracia e grande 
figura de marinheiro, que soube 
e quis manter-se inalterável- 
mente fiel aos ideais do sua 
mocidade. Afirmou que esses 
ideais se mantinham, não obs- 
tante todas as vicissitudes, nos 
sentimentos dos portugueses, 
preconizando a oficialização 
dos comemorações do 5 de Ou- 
tubro com cumprimentos dos 
chefes dos distritos e aos presi- 
dentes das câmaras e com ini- 
ciativas festivas e de socorros 
aos necessitados. 

Seguiu-se-lhe no uso do pa- 
lavra a sra D. Olívia de Vas* 
concelos Rodrigues, afirmando 
que da união dos republicanos, 
em luta legal, pacífica e cons- 
titucionol, se alconçarão os no- 
bres fins democráticos que vi- 
vem, desde remota data, no 
coração dos portugueses. 

Discursaeram ainda os srs. 
Dr. A'lvaro Neves, Arq.º Alfredo 
Coelho de Magalhães, Dis. He- 
liodoro Caldeira, Armando Ba- 
celar e Manuel da Costa e 
Melo, Os oradores soudaram 
e relevaram a figura do sr. Al- 
mirante Tito de Morais; enalte- 
ceram os grandes nomes da 
República, os seus sacrifícios 
desinleressados, a pureza do 
seu idealismo; referiram-se ao 
passado histórico em que se 
forjou a causa republicana, su- 
blinhando um ou outro facto mais 
expressivo e abonalório dos 
princípios democráticos; enalte- 
ceram Áveiro, berço da Liber 
bade, e os seus filhos que luta- 
rom abnegadamente pelos prin- 
cípios liberais; e afirmaram a 
sua fé numa Pátria livre e en- 
grondecido. 

Por último, levantou-se para 
falor o sr. Almirante Tito de 
Morais, que foi acolhido com 
uma demorada e vibrante ova- 
ção. Depois de se referir a 
uma carta subscrita pelo sr Prof. 
Doutor Barbosa de Magalhães 
e o diversos telegramas recebi- 
dos de individualidades que se 
associovam às comemorações, 
congratulou-se pelo elevado nivel 
em que decorrera aquela sessão, 
e concluiu: « Desejo em todos 
um espírito de solidariedade e 
confiança num próximo futuro, 
renoscido sob a égide da tri- 
logia que é fundamento dos 
verdadeiras democracias — Li- 
berdade, Igualdade e Fraterni- 
dade». 

Colorosos aplausas sublinha- 
ram as palavas do sr. Almirante 
Tito de Morais, 

E a sessão terminou com vi- 
vas à República, à Liberdade, 
a Portugol e a Aveiro, voltando 
a assistência a entoar em coro 
a «Portuguesa ». 


ALRTAFI A 


ITALIANE 


AEROLINEE 
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Olerece-vos os melhores serviços ulili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D C-6 8 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Pam resenas e informações: Praça da Alegria, 58-4.º — Letra F 


Representantes em LISBON: 


TELEFORE 


2 5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


FAZEM ANOS: 


Hejo — A menina Maria de Lourdes 
Lopes da Silva, filha do sr. José do 
Silva Cravo; o menino António Augusto 
Decrock Gaioso Henriques, lilha do 
sr. Dr. João Gaioso Henriques, ausente 
em Luanda; e o estudante Manuel 
Pompeu de Figusiredo, tilho do sr. 
Pompeu de Melo de Figueiredo. 

Amanhã — As sr.ºs D. Júlia Condal, 
esposa do sr. Dr. Manuel Dias da 
Costa Candol, e D. Margarida Teles 
Miranda, esposa do: 1.º Sargento sr. 
Carlos Augusto Pires; cs srs. Eng.o 
Mário Gonçalves da Costa e António 
do Costo Ferreira; os meninas Eneido 
do Silva Sabino, filha do sr. Tenente 
Jaime Sabino; Moria de Fátima F Car- 
valho, filha do 1.º Sargento sr. Manuel 
Carvalho, e Rosália Pereiro de Almei- 
da; e os meninos Luis Francisco Com- 
pos Trindade e Silva, filho do 1.º Sar= 
genta se. Luis Trindade e Silva, e Er- 
nesto Monuel Mónica Modesto, tilho 
do st. Emesto de Freitas Modesto e 
neto do mestre Manuel Matia Mánica, 

Em 15— A sÊ.º D, Maria das Dores 
Moreira da Cunha, esposa dosr. An- 
tónio Joaquim da Cunho; e o sr D. 
Domingos de Lemos Manoel (Atolaya). 

Em 16 — A sr.ºD. Delminda da Cos- 
ta Sorrico Vieira Gamelas, esposa do 
sr. António Meria Duorte Vieira Ga- 
melas, eo sr. Prof. Gelásio Sorabando 
da Rocha. 

Em17— O estudante António Ri- 
cardo do Silva Pereira e Castro; O 
menino José Manuel de Azevedo Cam- 
pos Lopes, filho sr. Eng.º Alberto Bran- 
co Lopes, e o nosso Administrador 
Alfredo da Costa Santos. 

Em 18—0 sr. Joaquim:Costa,Chete 
da Secretaria da Direcção de Eslrados 
do Distrito de Foro. 

Em 19—A sr2 D. Rosa Romão Ta- 
vares, esposa do sr Augusto Tovores 
de Almeida, residentes em Vale de 
Combra;os srs Dr. José Vieira Ga- 


Por 5$50!!! 


Lâmpadas eléctricas de 15 e 
25 velas Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF, 076 AVEIRO 


Indústrias de Sal refinado, por recristalização 


de solutos de sal mari- 
nho, fabricado em cal- 


deiras evaporatórias a 


altas. temperaturas. 


Química e bactereolôgica- 


mente puro 


melas, D António Xavier Manoel (Ala- 
laya) e Emilio da Silva Campos; a mer 
nina Maria Manuela de Fátima Gomes 
do Vale Guimarães, tilho do Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Francisco Guima- 
ões; e o menino Eduardo Monuel 
Campos Trindade e Silva, filho do 
1.º Sargento sr. Luís Trindade e Silva. 


CASAMENTO: 


Na maior intimidade, reolizou-se, 
no último sábado, 6 do corrente, na 
Busca de Fátima, o casamento da 
sr2 D. Maria do Carmo dos Santos de 
Carvalho, natural de Lisboo, tilha da 
sr D. Hortense Santos de Corvalho 
e do sr. António José de Carvalho, 
com o Eng.º-ogrónomo (tirocinante) 
sr. Corlos dz Carvalho Vidol, da Oli- 
veirinha, filho da sr.º D. lida de Car- 
valho Vidal e do sr. Luís de Almeida 
Vidal, já falecido. 

Servirom de padrinhos: pela noivo, 
suo tio, sra D. Emilia de Carvolho 
Moriano, e o sr. Dr. Raúl Bernardo 
Alves; e, pelo neivo, sua irmã, sr 
D. Maria Teresa Vidal Reis e seu cu- 
nhado, sm Eng.º Jaime Sucena Reis, 
ousentes em Moçambique, que se fi- 
zerom representar por sua mãe. 


Ao novo lar desejamos 
as maiores venturas 


DE REGRESSO: 


O Terminado a Escola de Recrutas 
ná Póvoa: de Varzim, apresentou-se já, 
no Regimento de Infantoria 10, reto- 
mando noquela Unidade as suas funções 
de Chefe da Contabilidade, o sr. Tenente 
Júlio Simões de Sousa da Silva. 


& No dia 10, regressou no «Vera- 
-Cruz» a S. Paulo, acompanhodo de 
sua esposa e filhinha, o sr. António Nu- 
nes da Rocha, aveirense que noquela im- 
portante cidade brasileira exerce os suas 
funções comerciais. 

Desejomos-lhes uma boa viagem e 
as maiores felicidades 


VIMOS EM AVEIRO: 
6 Osr Dr. Antônio Vicente, Mé- 


dico em Bustos. 
O Os Roúl Sogres Nobre, Fun- 


ctonório da Direcção de Finanças na 
Guerda. 


Dr. Carvalho da Cunha 


Coneluiu' ontem, com brilho, a sua 
formatura em Medicina, pela Universi- 
dade de Coimbra, o sr. Dr. António Al- 
berto Carvalho da Cunha, filho da sr.a 
D. Moria José Kress da Carvalho e Cu- 
nho e de seu marido, o conhecido or- 
mador da praça aveirense sr. António 
Marques da Qunho. 

Bo novo Médico, que pertence a 
uma dos mais conhecidas e conceitua- 
das familias de Aveiro, desejamos, na 
sua vida profissional, todas as felicida- 
des, a que, por seus méritos, tem jus. 


| Lusilânia 
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EU TE 


podem ir bastante Innge sob o 
comando do italiano Del Pinto — 
a quem, e assim é que é, parecem 
obedecer sem constrangimentos. 
O Beira-Mar, que possui de 
momento outra solidez, outra gama 
de recursos, entrou logo a carbu- 
rar excelentemente, claudicando 
apenas no tocunte a remate, 


E por volta da meia hora, quan- 
do a turma se encontrava ainda 
intacta, a qualidade do jogo beira- 
marense era magnífica. A bola 
girava vertiginosamente de uns 
para os outros, pertencia um pe- 
dacito a todos os futebolistas... 

A saida de Liberal, magoado 
acidentalmente, perturbou a equi- 
pa. O Lusitânia «cresceu» um 
pouco e esteve à beira de marcar, 
valendo então Magalhães, que 
pôde defender certo remate trai- 
goeiro de Lima... 

Até à altura do descanso, Gue- 
des passou a desempenhar as fun- 
ções de Liberal. Na segunda parte, 
e antes do regresso do médio ti- 
tular, foi Di Paola que recuou a 
colmatar a brecha, E nesse lugar 
se conservou, com proveito para 
os beiramarenses, até final, pas- 
sando a asa direita a ter a seguin-. 
te formação: Liberul— Aguinaldo. 

A" semelhança do que sucedera 
nos primeiros 45 minutos, o Beira- 
-Mar iniciou Optimamente a se- 
gunda parte, obtendo um golo 
como prémio. Depois, esmaeceu, 
caindo na trivialidade, talvez por- 
que os tentos se negassem,,. 
Aliás, para que tal acontecesse, 
também contribuiu a defesa do 
adversário, reforçada com o n.º 6, 
Sardão, ocupando por sua vez o 
lugar deste um dos atacantes. 
Quer dizer: o dispositivo lusita- 
nista est assim postado no ter- 
reno; 4-2-d, 


A partida, agradável de fio a 
pavio, terminou prâticamente com 
uma bola disparada à trave de Ma- 
galhães — a segunda, por sinal, 
visto aos 58 minutos, e após um 
livre de Del Pinto a madeira ter 
devolvido uma «brasa » de Lima, 
Mes, como dissemos, tais sensa- 
ções de golo — e algumas o Beira- 
-Mar teve também — não eram 
susceptíveis de « beliscar » a vitó- 
ria dos beiramarenses, Estes, 
além de constituirem uma equipa 


Floje como ontem, o 


Dr. Mário Duarte 
SERVE O DESPORTO NAGIONAL 


Registam-se sempre, com 
prazer, nestas colunas, os éxi- 
tos que possam ser obtidos 
por aveirenses. Mas quando 
esses êxitos são alcançados 
no estrangeiro, mais grata se 
nos torna a tarefa de os apon- 
tar. 

Depois de prestar ao des» 
porto nacional, em diversos 
países da Europa e das Amé- 
ricas, inestimáveis serviços, o 
Dr. Mário Duarte, agora côn- 
sul em Madrid, esforça-se por 
contribuir para um sadio in- 
tereâmbio entre os atletas das 
duas nações peninsulares., 

Há dias, o Atlético de 
Bilbau, vinte e uma vezes cam- 
peão de Espanha e seis ven- 
cedor da Liga, entendeu hon- 
rar o nosso distinto conterrá- 
neo e conhecido desportista 
com uma singela mas expres- 
siva lembrança — a fotografia 
da célebre equipa guipuscoa- 
na autografada por todos os 
«astros» que a compõem. 

Ignoramos quanta satisfa- 
ção um tal documento terá 
dado ao Dr. Mário Duarte, 
pois rigorosamente apenas 
sabemos que o facto muita 
alegria nos causou. 

O triunfo de um aveirense 
é um triunfo de Aveiro; e um 
triunfo de Aveiro não deixa 
de constituir um legítimo mo- 
tivo de orgulho para todos 
nós. 


Ol 


de longe a melhor, comandaram 
sempre, folgadamente, no mar- 
cador. 

e 


Individualmente, quase não há 
censuras a fazer. Dentro das suas 
possibilidades, todos os vinte e 
dois actuaram bem. Em todo o 
caso, anote-se que Guedes teve 
uma estreia auspiciosíssima, jo- 
gando ou fazendo jogar, e que 
Magalhães, Bello, Coelho, Liberal 
e Di Paola — estes dois últimos 
quando na linha média — cumpri- 
ram com acerto não isento de 
fulgor. 

Do lado dos visitantes, Del 
Pinto foi a primacial figura — jo- 
gando e orientando. Depois, Ma- 
nuel, que bate razoâvelmente a 
bula, Henrique, embora com «te- 
nazes» frouxas, e Lima, oportuno 
a rematar. 

A equipa de arbitragem é cre- 
dora de muito boa nota, nomeada- 
mente o seu «capitão» Edmundo 
Carvalho. 


CLASSIFICAÇÃO 


DE MAES TB Pp; 
Beira-Mar 4 4 — — 16:5 12 
Oliveirense 4 4 — — 1212 
Lamas 42 — 2146 8 
Ovarense 42 —- 211:8 8 
Pejão 4 LO Taas 
Lusitânia 42 — 2 7108 
R. Agueda 4 1 — 3511-126 
Feirense 41- 55116 
Arrifanense 4 1 — 35 6:156 
Anadia 41 — 5 5186 


Jogos para amanhã — Ova- 
rense-Pejão, R. Águeda-Olivei- 
rense, Feirense-Lamas, Lusitânia- 
“Anadia e Arrifanense-Beira-Mar, 


Outros resultados: 


ANADIA — OVARENSE ,. 1.2 
PEJÃO—R ÁGUEDA ..,. 42 
OLIVEIRENSE — FEIRENSE 4-0 
LAMAS — ARRIFANENSE . 5-1 


* Em Anadia, a Ovarense ar. 
rancou uma dificil vitória. Tão 
difícil como preciosa... O vete- 
rano Jaime foi o autor dos dois 
golos, cada qual marcado no 
seu meio-tempo. A equipa da 
«folha de trevo» ainda logrou o 
empate (I-I) mas o triunfo vol- 
taria a sorrir aos visitantes. 


* O resultado do Pejão- 
-A'gueda não dá margem para 
longos comentários. Os visita- 
dos,que amanhã, quando visitan- 
tes, poderão sair lôgicamente 
vencidos, dominaram em campo 
—eno marcador — com natura- 
lidade. As duas equipas, embora 
de características diferentes, ofe- 
receram agradáveis pormenores 
de jogo. 


* Aturmade Azeméis iniciou 
o torneio impecâvelmente, a 
grande velocidade. E ainda não 
tropeçou, ainda não perdeu um 


Hadrez Notícias 


O ciclista Antonino Baptis- 

ta, do Sangalhos, triunfou, 

à frente dos melhores velo- 
cipedistas nacionais, no /// Cir- 
culto de Grândola, que se correu 
no passado domingo. 


É A formação de hóquei em 


campo da Associação Aca- 

démica de Espinho venceu 
brilhantemente o torneio organi- 
zado pelo Futebol Clube do Porto 
e integrado nas Comemorações 
do 50.º aniversário do popular 
clube da «cidade invicta». 

Os espinhenses venceram por 
1-0,0 F.C, Porto:A, e por 2-1, na 
final, o F.C. Porto-B, que havia 
derrotado o grupo do Leixões, na 
meia-final, 


74 O Futebol Clube do Porto 
convidou o Clube dos Ga- 
litos a tomdr parte num tor- 

neio relâmpago de basquetebol, 

que, e integrado no programa do 

Cinquentenário dos «szuis e bran- 

cos», se efectua na próxima Sexta- 

-feira, dia 19. 


Dies CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA 


único ponto. Resta saber se 
aguentará semelhante embala- 
gem até à meta distante, no que 
não acreditamos... O desfecho 
de agora (4-0 contra o Feirense) 
diz no entanto da fibra dos pupi- 
los de Rui Araújo. 


* Em Lamas, só um prodígio 
seria capoz de evitar a derrota 
expressiva dos arrifanenses. Ali, 
só uns ou outros dos « grandes » 
logram passar... Na partida de 
agora, os visitantes opuseram 
resistência até certa altura (ao 
intervalo, 2-1). Depois deu.se 
a derrocada, implacável mas que 
Já se aguaraava... 


Campeonato de Reservas 


Beira-Mar, 2— Lusitânia, 1 
Jogo no Estádio de Mário Duar- 
te, arbitrado por Adelino Ferreira, 

As equipas alinharam ; 

BEIRA-MAR: Zeca; Cerquei- 
ra e Abílio; Calisto, Virgílio e Ma- 
teiro; Silvino, Quim, Catarino, 
Limas e Moreira. 

LUSITANIA: Alcides; Rato e 
Castanheira; Pinheiro, Vuldemar 
e Saúl; Feiteira, Pelote, Teixeira, 
Meascurita e Avelino, 

Ao intervalo, o resultado com 
que terminou a partida já estava 
feito. Os beiramsrenses foram os 
primeiros a marcar, por intermé- 
dio de Limas. Um golo de Tei- 
xsira estabeleceu o empate. Ca- 
tarino porém, obteve um novo 
tento para « sua turma e, com ele, 
a vitória. 


VASCO NAIA 


no «viveiro» da ponte de S. João 
— como tantos outros... 

— Disseram-nos que, no Porto, 
nadou sempre «bruças». 

Vasco sorri... Um sorriso 
enigmático, talvez medroso, e cor- 
robora: 

— E" verdade, Não era o mais 
indicado para progredir, mas era 
aquele que me oferecia mais pos- 
sibilidades de terminar o percurso. 

— E está satisfeito com o 8,º 
lugar conquistado ? 

O nadador esclarece: 

— Como estreante na prova e 
novato na modalidade, fiquei ra- 
diante e não apenas contente, .. 

E o seu companheiro Eduardo 
de Sousa? 

.— Julgo que também está satis- 
feito, embora valha mais do que 
um 9.º lugar. Depois, ganhou comi- 
go, para o Clube, um expressivo 
troféu... 

Encerrâmos o diálogo. Despe- 
dimo-nos. Mas, à despedida, ainda 
aconselhámos o moço tritão a trei- 
nar com afinco. E a verdade é que 
tivemos imediatamente a resposta, 
a resposta dum sorriso aberto, 
franco, atafulhado de optimismo. 
Vasco, que é já um valor, será 
amanhã nm campeão ? 
eins ima 


Evocação 


por uma questão de justiça—e fa- 
zendo agora subir ao tope dos 
mastros a bandeira desportiva — 
trazer até à barra destas colunas 
aqueles que, felizmente, estão pre- 
sentes. 

Se no Desporto não existisse 
espiritualidade, mas apenas o culto 
dos músculos, combatê-lo-íamos 
— não defenderíamos apaixonada- 
mente o Desporto. 


“Dolkswagen 


— — 15-10-56 


Da escola de nadadores 


à escola de futebolistas 


erguida em tempos e que só intermitentemente funciona. 
Não ignoramos que o Sport Clube Beira-Mar luta com 
falta de receilos, em parte devido à incompreensão de 
bastantes, que, de preferência a auxiliá-lo, restringem o 
apoio o meras palavras... No entanto, urge semear 
para colher, ensinar os rapazitos de Aveiro para que 
eles, num futuro próximo, possam mesclar os quadros do 
clube da sua terra, Mesclar e enriquecer, dogmálico 
como é alardearem inata habilidade para a prática do 
« association ». 

Mercê de mais um esforço — nem que especial 
apelo à cidade tenha de fazer-se — as aulas devem rea- 
lizor-se quanto antes. Só assim, amanhã, o « desporto- 
-rei» cantará com vassalos fiéis e talvez menos exigentes. 

A presença de três argentinos resolveria em porte a 
questão do ensino. Qualquer deles principiou de miúdo 
a mexer numa bola, a habituá-la a obedecer cegamente, 
Ora, no futebol, o domínio do esférico 'é quase tudo. As 
tácticas estudam-se posteriormente, em função das ca- 
rocterísticas da própria equipa e até mesmo das que 
exornam os «onzes» contrários... 

Quanto a nós, Calicchio, Bello e Di Paolo podiam e 
deviam dirigir turmas independentes de infantis — embora 
recebsssem, como é justo, uma gratificação pelo dispen- 
dido trobalho. A seu tempo, numa festa que teria tanto 
de enternecedor como de construtiva, as equipas dos 
miniaturais jogadores opareceriam em público. E as 
multidões de espectadores afluiriam, agradecidos aos di- 
rigentes e aos mestres dos garotilos — salisfeitos, em 
suma, por saberem que o pequenina semente estava a 
germinar e daria, na altura própria, flores e frutos 

Sonho tudo isto? Não. Indubitávelmente, não. 
Bastará, na verdade, que se faça no futebol aquilo que 
se está a realizar na notação. Para «alimentar» os jar- 
dins, existem os viveiros. Para que uma equipa disponha 
de tranquilo porvir, mister se torna cuidar dos infantis e 
dos juniores... 

A função do Imprensa é enunciar problemas e con- 
tribuir para a respectiva solução. Em futebol, comentar 
melhor ou pior o trabalho dos jogadores e a evolução 
das lurmas no terreno não constituirá a tarefa de maior 
vulto. Mais importante, por exemplo, é botalhar no sen- 
tido de aumentar o número dos praticantes, Não esque- 
çamos que da quantidade emerge a qualidade e que de 
pequenino é que se force o pepino... 

Vivem em Aveiro três argentinos, existe em Aveiro 
óplima matéria prima. Se o Beira-Mar conseguir dar-nos 
em futebol aquilo que já nos oferece em natação, terá 
direito o gerais agradecimentos, 

« Porque as equipos beiramarenses não represen- 
tam exclusivamente o clube — representam a cidade e 
até a sua região. 
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ecência FRAZÃO & OLIVEIRA, L.!º * AVEIRO 


À 60º Aniversário duma Grande Empresa 


e de Alvarães, Manuel Perei- 
ra Parente e Domingos Gn- 
alves Viana, aquele com oito 
e este com vinte anos de ser- 
viço. 

Os restantes premiados, 
foram os seguintes: 


COM 25 ANOS — Manuel Deus 
da Loura, Manuel do Casal, João 
Maria Gomes, António Pinho Vi- 
nagre e João de Sousa Alves 
Longo. 

COM 26 ANOS — Manuel Ra- 
mos de Castro, João Rodrigues 
Curapina, João Evangelista Neto, 
Manuel Marques da Rocha, Ma- 
nuel Pinho dus Neves, Albertino 
Rodrigues Santiago, Maria Simões 
dos santos, António da Cruz Car- 
los, António Deus da Loura e 
Francisco Lourenço Catarino. 

COM 27 ANOS — Amadeu de 
Oliveira Dumas, Serafim Alves 
Longo, Feruando Damas da Maia, 
Angelo da Silva Ramos, Manuel 
Kodrigues Branco Júnior, Manuel 
Francisco Damas, José da Rocha 
Novo, Hurácio Lopes Ribeiro, Ale- 
xandre Tavares Ribeiro e Manuel 
de Ulveira Dumas. 

COM 28 ANOS — João Fran- 
cisco da Silveira, João dos Santos 
Branco, Joaquim da Cunha Madail 
e João Ferreira, 

COM 29 ANOS — Alfredo Al- 
ves Longo, Emílio da Costa Neves, 
Manuel de Oliveira Gago, João 
dos Santos, Tobias do Amaral, 
Maria dos Prazeres Seixas, Ma- 
nuel dos Santos, Manuel Amador 
da Silva e Deolinda dos Anjos Li- 
mas. 

COM 50 ANOS — Augusto Pe- 
reira, António Casal, Manuel Ma- 
ria Marques Pedro e Manuel dos 
Santos Bernardino. 

COM 31 ANOS-— António de 
Oliveira Soares, Manuel simões 
dos Santos, António de Uliveira, 
João Kodrigues Branco, Artur Pe- 
reira, Júlio Jusé Andrade Oliveira, 
Manuel de Oliveira Soares e Cons- 
tentino Martins, 

COM 32 ANOS — João Seixas 
Rodrigues, Manuel Pereira da Sil- 
va, Jusé Ferreira, José de Carva- 
lho Mota, Manuel de Jesus Rosa, 
Augusto Henriques e Francisco 
Pereira Campos. 

COM 55 ANOS — Manuel de 
Oliveira Porta-Nova, Aníbal de 
Oliveira Dumas, Francisco Gomes 


Chalé, Camilo Albano Cardoso e 
Manuel Pereira, 

COM 34 ANOS — Francisco de 
Oliveira Soares, Maruel Luís dos 
Suntos, Silvério Francisco Damas, 
Jaime Dias Limas, José Maria das 
Neves e António Saraiva Júnior. 

COM 55 ANOS — Manuel Cus- 
tódio, João Maria da Rocha e Ma- 
nuel Marcelino, 

COM 56 ANOS — Bernardino 
Marques Abade, Idalina Jesus Pe- 
ralta e Francisco dos Santos No- 
gueira, 

COM 38 ANOS — José da Silva 
Teixeira e Luís Mendonça Corte 
Real, 

COM 39 ANOS — António Ma- 
ria Marques da Silva, Francisco 
dos Santos e Manuel Nunes Eu- 
génio. 

COM 42 ANOS — Abel Nunes 
Saraiva. 

COM 44 ANOS — João Fernan- 
do Duarte, 

COM 48 ANOS -— Mário da 
Cruz Maia. 

Os operários Francisco de 
Pina Formoso, Domingos 
Francisco Damas e José Nu- 
nes Vizinho, respectivamente 
com 53, 58 e 60 anos de casa, 
foram distinguidos com a ofer- 
ta de relógios de ouro. 

A estes últimos operários 
e aos empregados srs. Luís 
de Mendonça Corte Real e 
Francisco Pereira (Campos, 
que o Administrador-delegado 
comovidamente abraçou, dis- 
pensou a assistência os mais 
calorosos aplausos. 


O Chefe do Distrito in 
gurou uma elucidativa 
Exposição Documentária 


No salão de festas do 
Cine-Teatro Avenida foi, pou- 
co depois, inaugurada uma 
curiosa exposição de produ- 
tos cerâmicos e de alguns 
documentários sobre a vida 
da Sociedade. 

Numa salva de prata, a 
menina Maria Teresa Pereira 
Campos ofereceu ao Chefe 
do Distrito a tesoura com 


O Administrador-delegado, neto do fundador, 
evoca, num abraço ao operário mais velho da 
Empresa, José Vizinho, os tempos da fundação 


que este 
cortou a fi 
ta. simbó- 
lica, com 
este acto 
se consi- 
derando 
aberto e 
facultado 
aos convi- 
dados e ao 
público o 
importante 
certame. 
O salão 
encontra- 
-se deco- 
rado com 
sobriedade 
e elegân- 
cia e os 
inúmeros 
objectos 
expostos, 
desde os 
utilitários 
aos artísti- 
cos, ofere- 
cem um 
conjunto 
revelador 
dos suces- 
sivos pro- 
gressos 
das Fábri- 
cas, que os 
documen- 
tários con- 
firmam. 
Merecem 
especial 
atenção as 
peças de 
cerâmica 
artística, 
algumas 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA CINCO 


modelos únicos e todas pri- 
morosamente confeccionadas. 

A exposição, que continua 
aberta ao público, tem sido 
muito visitada, ninguém rega- 
teando os seus louvores à 
Empresa que sabe produzir 
e lançar no mercado tão ex- 
celentes produtos. 


Arraial nociurno 


Integrado nos festejos em 
honra de S. Tomás de Aquino 
realizou-se, nas imediações 
da capela, um arraial noctur- 
no, que atraiu uma grande e 
interessada multidão. As fa- 
chadas da Fábrica e de todas 
as suas dependências encon- 
travam-se arilsticamente ilu- 
minadas, e assim também a 
capela e as arcarias orna- 
mentais erguidas ao longo 
das ruas que conduziam a 
esta e às instalações fabris. 

Milhares e milhares de 
lâmpadas eléctricas, reflectin- 
do-se nas águas do canal da 
Ria, davam às iluminações 
um aspecto deslumbrante. 

Nas proximidades da ca- 
pela, encontrava-se um co- 
reto, onde tocou a Banda 
Amizade. 

O arraial, sempre muito 
movimentado, prolongou - se 
pela noite dentro, sendo quei- 
mados fogos de artifício, 
tanto do ar como presos. 
Estes últimos, muito princi- 
palmente, despertaram viva 
admiração e constituiram um 
espectáculo de rara beleza. 

A capela de S. Tomás de 
Aquino, que se conservava 
aberta, foi visitada por inú- 
meros devotos. 

Cerca das 24 horas, o pes- 
soal que trabalha nas sucur- 
sais de Alvarães e Meadela 
e nos depósitos de Lisboa, 
Porto e Braga, retirou, vislvel- 
mente satisfeito, 


A missa na capela de $S. Tomás 


No domingo, pelas 11 h,, 
o senhor Arcebispo - Bispo 
de Aveiro, D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, acolitado 
pelo seu secretário Reyv.º João 
Gaspar, celebrou missa na 
capela de S. Tomás de Aqui- 
no, profusemente iluminada 
com pequenas lâmpadas eléc- 
tricas e velas de cera e lin- 
damente ornamentada com 
colchas de damasco e flores 
naturais, 

A missa, que foi acom- 
panhada a órgão e cânticos 
pelos rev.” padres Carme- 
litas, teve uma numerosa 
assistência, que enchia por 
completo a capelinha, o coro, 
a sacristia, o alpendre, os 
terraços laterais ea escadaria. 

Ao Evangelho, o veneran- 
do Prelado fez uma sentida 
alocução, demorando-se a 
examinar as relações entre 
patrões e operários, para sa- 
lientar a doutrina da Igreja 
nesta importante e grave ma- 
téria — doutrina de justiça e 
de amor, que respeita por 
igual a dignidade dos que 
mandam e dos que obedecem, 
recorda os direitos e deveres 
de uns e outros, evita todos 
os conflitos, gera a mais com- 
pleta harmonia e é a base 
dos melhores progressos in- 
dividuais e colectivos. 

Entre a assistência, en- 
contravam-se os dirigentes 
das Fábricas e seus familia- 
res, muitas senhoras e pes- 
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O Governador Civil proferindo o seu discurso de encerra- 
mento na sessão solene realizada no CinerTeatro Avenida. 


snas de representação e 
grande número de operários, 


A Inauguração de importan- 
tes melhoramentos fabris 


Com a presença das au- 
toridades locais e de muitos 
convidados, procedeu-se em 
seguida à inauguração de di- 
versos melhoramentos leva- 
dos a efeito nas instalações 
fabris — novas dependências 
da secçã» de grés, bocas de 
incêndio, bebedouros para o 
pessoal, restauração da cen- 
tral eléctrica, e Falneários e 
vestiários para o operariado 
feminino. 

Também aqui foram cor- 
tadas fitas simbólicas, pelos 
srs. Governador Civil e Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Aveiro, colaborando nas 
cerimónias as meninas Maria 
do Pilar Corte Real e Maria 
de Lourdes Pereira Campos 
Amorim e o menino José 
Manuel Corte Real. 

O sr. D. João Evangelista 
inaugurou os bebedoros e as 
bocas de incêndio, abrindo a 
água que os alimenta, com a 
colaboração de um piquete 
de bombeiros da Associação 
Humanitária. 

Durante a visita às insta- 
lações fabris e a inauguração 
dos referidos melhoramentos, 
o sr. Jorge Corte R-al deu 
aos assistentes todas as ex- 
plicações necessárias. 


O almoço de domingo em 
honra das autoridades, co- 
laboradores e convidados 


No refeitório das Fábricas, 
decorado como na véspera, 
realizou-se um almoço ofe- 
recido pela Sociedade aos 
seus colaboradores e convi- 
dados, que reuniu cerca de 
quinhentos convivas. 

Encontravam-se na mesa 
de honra os srs. Governador 
Civil, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, Delegado do I.N.T.P., 
Representante do Coman- 


dante Militar, Juiz de Direito 
do 2.º Juizo, Comandante da 
Guarda Nacional Republicana, 
Director da Escola Industrial 
e Comercial, Presidentes das 
Câmaras Municipais de Avei- 
ro e de Viana do Castelo, 
Presidente da Assembleia 
Geral da Empresa, Capitão 
do Porto de Aveiro, Eng.º 
Director do Porto de Aveiro, 
Reitor do Liceu, representante 
do Comandante do R. 1. 10, 
Desembargador Melo Freitas, 
Coronel Dias Leite e Admi- 
nistrador - delegado da Em- 
presa. 


Os restantes colaborado- 
res e convidados — entre os 
quais se viam muitas senho- 
ras, individualidades mar- 
cantes da indústria, do co- 
mércio, da finança e da so- 
ciedade aveirense e os re- 
presentantes da Imprensa — 
sentaram - se indiscriminada- 


. mente às outras mesas, 


A sala oferecia um aspecto 
de requintada distinção e o 
almoço foi servido com pri- 
mores de gentileza. 


Antes de iniciados os brin- 
des, o sr. JORGE CORTE 
REAL deu conta da corres- 
pondência recebida, e leu 
telegramas de felicitações en- 
viados por numerosas indivi- 
dualidades, empresas e colec- 
tividades. 


O ADMINISTRADOR 
DELEGADO DA EMPRESA, 
que a seguir falou, pediu li- 
cença para ler o seguinte te- 
legrama do sr. Francisco Au- 
gusto da Silva Rocha, antigo 
Administrador da Sociedade: 


«Labor improbus omnlia vin= 
cit. Sob estã divisa saudo a 
perpetuada memória do fundador 
da Fábrica Pereira Campos, 
saudação extensiva sos seus 
continuadores, filhos e colabo- 
radores que, num-ritmo firme, 
crescente e inteligente, soube- 
ram elevar a Fábrica Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos, a altura 
de poder dizer-se que é a pri- 
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As «Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos » dão trabalho per- 
monente, em Aveiro, Alvarães, Meadela, Lisboa, Porto e Braga, a mais de 
800 operários e empregados, cuja remuneração anual é superior a 6.800 
contos * Em 1896, o número de operários era apenas de 30 e o 


seu vencimento anual não ultrapassava uns escassos 4 contos 


* Dis 


pendem, anualmente, para a reforma, invalidez, abono de família, 
subsídios de amparo, medicamentos, assistência médica, etc, do seu 
pessoal, para cima de 900 contos X Contribuem para o erário público, 
Câmaras Municipais de Aveiro, Viana do Castelo, Poito, Lisboa e Braga 
8 pora outros organismos oficiais, com quantias superiores a 600 contos 
anuais X Consomem,'por ano, cerca de 930.000 kv. de energia eléc- 
trica produzida pelas centrais hidro-eléctricas, num valor aproximado a 
580 contos X Todos os seus maquinismos são movidos elôctricamente, 


para o que dispõe a empresa de mo- 
tores que totalizam cerca de 1.000 H. P, 
* À área dos seus terrenos é de 
500.000 m2. Em 1896, a área coberta era 
apenas de 1.592 mt; hoje é de 24.909 mi 
* A área total construida orça por 
50.000 m? x O pessoal operário tra- 
balhou, em 1955, 1.812.000 horas X Ven- 
deram-se, em 1955, 9.918.800 unidades, 
em telhas, tijolos vermelhos e refractários, 
tubos de grés e peças em grés fino, com o 


peso total de 33.267 toneladas, no valor 


global de 17.842 contos. 


- meira organização do género 
na Península 

O nonagenário, antigo Director — 
Silva Rocha.» 


A leitura deste telegrama 
e as palavras com que foi 
comentado provocaram uma 
ovação. 

Iniciando o seu discurso, 
o sr. Ricardo Pereira Campos 
Júnior, em nome da Empresa 
e em nome do pessoal, agra- 
deceu a todos, e designada- 
mente aos representantes 
da Imprensa local e diária, a 
honra da sua presença e o 
interesse que lhes têm mere- 
cido as festivas comemora- 
ções. 

Não referiria o sr. Dr. Al- 
berto Souto, porque era da 
casa; mas cumpria-lhe mani- 
festaraos srs Dr. Álvaro Sam- 
paio, Carlos Aleluia, Gervásio 
Aleluia, Dr. António Cristo, 
João Salgueiro, Duarte Ra- 
mos, Amadeu Costa, Belmiro 
Amaral, Sebastião Amaral e 
Diamantino Soares, o pro- 
fundo reconhecimento da Em- 
presa pelo amparo que lhe 
deram. 

Tendo falado no precioso 
auxílio de alguns, não queria 
cometer a ingratidão de es- 
quecer os nomes de outros a 
quem a Sociedade igualmente 
deve assinalados favores: os 
srs. Francisco Augusto da Sil- 
va Rocha, Alfredo Esteves, 
Egas Salgueiro, Rui Couceiro 
da Costa, Coronel Dias Leite, 
Eugénio Pinheiro e Artur Ca- 
Simiro—aos quais, como a 
todos os bons amigos, a So- 
ciedade procurará provar a 
consideração que lhe mere- 
cem. Tornava extensivo o seu 
agradecimento aos clientes 
da Empresa e aos seus técni- 
cos, empregados e operários, 
aos quais muito principal- 
mente se devem os triunfos 
alcançados. 

Reafirmou que as Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, Fi- 
lhos, estão empenhadas em 
realizar uma obra social mais 
vasta e profunda, que apro- 
veite a todos os seus seryi- 
dores e suas famílias. 

Evocou, uma vez mais, os 
nomes dos fundadores das 
Fábricas e dos seus continua- 
dores. 

E terminou dizendo: «Cei- 
fou-os a morte, mas ficou na 
terra a lição do seu exemplo 
nobre e fecundo. Havemos de 
aprendê-la, para honra da sua 
memória, para o bem de mui- 
tos e para o engrandecimento 
da terra que lhes serviu de 
berço». 

O sr. DR. ALBERTO 
SOUTO agradeceu ao Admi- 
nistrador-Delegado as amá- 


veis referências com que o 
distinguiu. 

Referiu-se ao fundador das 
Fábricas e a seus filhos, cujas 
qualidades enalteceu, e fez 
uma breve história do desen- 
volvimento da Empresa, desde 
os seus modestos primórdios 
até à admirável expansão da 
actual Sociedade Anónima. 
Neste passo, falou das sucur- 
sais de Alvarães e Meadela, 
ambas no Minho e junto de 
Viana do Castelo,a terra sem- 
pre amiga que Aveiro traz 
no coração e lhe mereceu os 
mais rasgados e sentidos elo- 
gios. 

Recordou que, há muitos 
anos já, quando se ergueu na 
Quinta das Agras a primeira 
chaminé da primitiva fábrica, 
o actual venerando Arcebis- 
po-Bispo de Aveiro, então 
Professor no Seminário de 
Coimbra, saudou o aconteci- 
mento com uma promessa de 
ressurreição e de vida glo- 
riosa para à cidade de Aveiro. 

Não se enganou o mestre 
eminente. As suas palavras 
foram proféticas. 

Retomando as afirmações 
do sr. D. João Evangelista, 
aproveitou o ensejo para fazer 
um caloroso elogio do ilustre 
aveirense e virtuoso Prelado, 
que a assistência sublinhou 
com uma estrondosa salva de 
palmas. 

Seguiu-se no uso da pa- 
lavra o Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, sr. Dr. 
ÁLVARO SAMPAIO. 

Como legítimo represen- 
tante da população do con- 
celho, não poderia deixar de 
dizer duas palavras de home- 
nagem e de louvor ao homem 
que fundou aquele estabele- 
cimento fabril, e de aplauso, 
de estímulo e de admiração 
aos seus descendentes, que 
tomaram sobre si o encargo 
de engrandecer, acrescentar 
e valorizar a pequena fábrica 
de cerâmica de há 60 anos. 
E isto porque a existência de 
indústrias progressivas como 
esta e o desenvolvimento da 
cidade e do concelho se en- 
contram intimamente ligados. 

Acresce que um dos filhos 
do fundador, o falecido Ri- 
cardo Pereira Campos, ser- 
viu o Município durante vinte 
anos, prestando-lhe colabo- 
ração activa e eficiente, e 
que o actual Administrador- 
“delegado pertence à Verea- 
ção — motivos mais que su- 
ficientes para o Presidente 
da Câmara sê associar às 
festivas comemorações. 

Referiu-se depois ao no- 
tável desenvolvimento da So- 
ciedade e ao louvável esforço 


dos seus dirigentes, muito 
especialmente à acção acer- 
tada e dinâmica de Ricardo 
Pereira Campos Júnior, a 
quem rendeu as suas home- 
nagens; e concluiu que o 
fundador da Fábrica e os 
seus continuadores souberam 
realizar uma obra que honra 
a nossa terra e honra o nosso 
Pais. 

Abeirou-se depois do mi- 
crofone o Presidente da Cà- 
mara Municipal de Viana do 
Castelo, sr. DR. ARAÚJO 
NOVO, que começou por 
declarar que valia a pena 
percorrer o dobro da distân- 
cia que naquela manhã an- 
dara para vir a Aveiro abra- 
çar pessoas que, sem conhe- 
cer, logo aprendeu a estimar. 

Justificou a sua presença 
com a circunstância de se 
encontrarem no Minho as 
Fábricas de Alvarães e Mea- 
dela pertencentes à grande 
Empresa aveirense, e agra- 
deceu as amigas palavras do 
sr, Dr. Alberto Souto ao sau- 
dar Viana do Castelo, que 
também, disse, sempre traz 
Aveiro no melhor lugar do 
seu coração. 

Historiou as relações de 
amizade existentes entre 
Aveiro e Viana do Castelo, e 
afirmou que as duas cidades, 
irmanadas no presente, como 
sempre o estiveram no pas- 
sado, assim hão-de continuar 
no futuro. 

Disse que Viana com- 
preendia muito bem o que 
devia às Fábricas Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos, pelo 
alargamento da sua acção 
até às benditas terras do 
Minho, e agradeceu a honra 
e benefício que isso repre- 
senta para Viana do Castelo. 

Depois de algumas con- 
siderações sobre os méritos 
do fundador da Empresa e 
dos seus continuadores, ter- 
minou bebendo pelas prospe- 
ridades das Fábricas e da 
cidade de Aveiro, traduzindo 
todos os sentimentos que lhe 
iam na alma num abraço ao 
Presidente da nossa Câmara 
Municipal. 

Falou em seguida o sr. DE- 
SEMBARGADOR DR. JAI- 
ME DE MELO FREITAS 
que, recordando os velhos 
laços de amizade existentes 
entre Aveiro e Viana do Cas- 
telo, se declarou muito con- 
tente por tudo o que a tal 
respeito tinha ouvido durante 
o almoço. 

Fez algumas judiciosas 
considerações no sentido de 
um estreitamento cada vez 
maior dessa amizade, e pas- 
sou depois a apreciar o no- 
tável esforço do fundador e 
continuadores da Sociedade 
e os seus admiráveis triun- 
fos, bem patenteados na 
magnífica exposição de pro- 
dutos cerâmicos inaugurada 
no salão nobre do Cine-Tea- 
tro Avenida. 

Disse que, se Jerónimo 
Pereira Campos fosse 
vivo, se lhe fosse dado assis- 
tir às comemorações festivas 
que estavam a realizar-se, 
haveria de sentir-se plena- 
mente satisfeito ao apreciar 
o inteligente esforço dos seus 
descendentes. 

Concluiu formulando arden- 
tes votos pelas prosperidades 
da Empresa e dos seus diri- 
gentes e servidores. 

Usou então da palavra o 
sr. CARLOS ALELUIA, para 
dizer que... estava tudo dito 
e que, assim, nada mais seria 
necessário acrescentar. Não 
obstante, as Fábricas Aleluia 
eram vizinhas e amigas das 


Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos—e ambas se 
esforçavam por enobrecer a 
cidade de Aveiro. 

Sucedia até que a cera- 
mica branca daquelas e a ce- 
râmica vermelha destas se 
ajustavam às cores do estan- 
darte aveirense, como que a 
traduzir laços indissolúveis 
de amizade e aspirações co- 
muns de engrandecimento de 
Aveiro através de um probo 
trabalho industrial. 

Aproximadas pela vizi- 
nhança, as duas organiza- 
ções industriais estão ainda 
mais próximas pela amizade 
que miituamente se votam, 
pela identidade dos seus mé- 
todos de trabalho, pela ânsia 
comum de produzir cada vez 
mais e melhor, de dignificar, 
pela qualidade dos seus pro- 
dutos, a indústria e a cidade 
e de resolver cabalmente to- 
dos os problemas sociais. 

Por isso, cumprimentava 
muito afectuosamente o seu 
particular e grande amigo Ri- 
cardo Pereira Campos Júnior, 
felicitando-o e encorajundo-o 
para mais altos empreendi- 
mentos. A sua inteligência, a 
sua tenacidade, a sua firmeza, 
o seu carácter e a sua bon- 
dade são penhor seguríssimo 
de que as Fábricas confiadas 
à sua administração hão-de 
continuar e desenvolver a 
obra admirável até hoje reali- 
zada. E está seguro de que, 
daqui a sessenta anos, se hão- 
-de reconhecer nos dirigentes 
de hoje as qualidades que se 
aplaudem agora no fundador 
da importante Empresa. 

Era isto, afinal, o que ti- 
nha a acrescentar; e pretendia 
traduzir os seus sentimentos 
de reconhecimento, estima e 
admiração pelos que soube- 
ram realizar em Aveiro uma 
obra notabilíssima, num amigo 
abraço ao seu amigo Ricardo 
Pereira Campos Júnior. 

Em nome da Imprensa, e 
concluindo a série de brindes, 
falcu o sr, EDUARDO -CER- 
QUEIRA, que disse ser ali... 
«o jornalista de piquete», 
Encontrava, porém, todo o 
«serviço» feito: tudo estava 
dito, e não havia sequer um 
pormenor esquecido ou um 
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excepcional têmpera, activos 
e honrados; ali se estreita- 
ram, ainda mais, velhos laços 
de amizade entre cidades ami- 
gas; alise fez justiça ao tra- 
balho honesto e fecundo de 
grandes aveirenses mortos e 
vivos; ali se afirmou o orgu- 
lho de Aveiro por possuir 
uma organização industrial 
justamente afamada; ali se 
reconheceu a certeza de que 
os obreiros de hoje prepa- 
ram maiores glórias para o 
futuro. E mais não poderia di- 
zer, senão que a Imprensa 
agradecia todas as atenções 
recebidas e significava a Ri- 
cardo Pereirá Campos Júnior 
os Seus votos muito sinceros 
das maiores prosperidades, 

Terminados os discursos, 
o sr, GOVERNADOR CIVIL 
DE AVEIRO fez uma sintese 
das comemorações e salien- 
tou as mais expressivas pala- 
vras dos diversos oradores. 

Disse depois que as fes- 
tas decorreram com elevação 
e brilhantismo, tendo-se afir- 
mado durante elas as excep- 
cionais virtudes de dirigentes 
e dirigidos e reconhecido a 
fidelidade aos superiores 
princípios que asseguram o 
triunfo das grandes organiza- 
cões industriais. 

Invocando o padroeiro das 
Fábricas, S. Tomás de Aqui- 
no, pediu-lhe que obtivesse 
de Deus para a Sociedade as 
melhores bençãos, a fim de 
poder continuar as glórias 
alcançadas nos sessenta anos 
da sua vida prestimosa. 


Tal como na sessão so- 
lene e no almoço anterior- 
mente oferecido ao pessoal, 
os oradores foram frequen- 
temente interrompidos com 
fartos aplausos. 

Conclusão dos festejos 
em honra de S. Tomás 

A partir das 16 h., conti- 
nuaram os festejos em honra 
de S. Tomás de Aquino, com 
grande concorrência de povo 
à sua capelinha e com um 
arraial que se realizou nas 
imediações. 


O Administrador-delegado elucidanto sobre pormenores 
das edificações da Eu presa numa das maquetas expostas 


«telegrama da última hora». 

Ficava-lhe, sômente, a pos- 
sibilidade de sublinhar as 
profundas emoções que to- 
dos sentiram durante as fes- 
tas comemorativas. Ali esti- 
veram irmanados dirigentes e 
dirigidos, em abraços frater- 
nais que, sem hipérbole, a 
muitos arrancaram lágrimas; 
ali se recordaram prestimo- 
sos serviços de homens de 
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Como na véspera, houve 
música, iluminações e vistoso 
fogo de artifício. Foi grande 
a animação, computando-se 
em muitos milhares as pes- 
Soas que acorreram ao arraial 
e ali se conservaram até ao 
fim das festas, que termina- 
ram pelas 23 h., com o lan- 
çamento de fogo de artifício. 


AL, 
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Efectuou-se na penúltima 
quarta-feira, no Restaurante 
Galo d'Ouro, mais uma reu- 
nião do Rotary Clube de 
Aveiro, à qual comparece- 
ram muitos associados. 

O sr. Dr. Custódio Pate- 
na, a convite do sr. Eng.º 
Almeida Graça, que, na fal- 
ta, por doença, do Presidente, 
presidiu à reunião, içou em 
lugar de honra a Bandeira 
Nacional; e o Secretário do 
Clube, sr. Carlos Grangeon 
Ribeiro Lopes, procedeu à 
leitura do expediente — cor- 
respondência de associados 
e de diversos clubes congé- 
neres, norte-americanos e 
portugueses — e de algumas 
informações de interesse 
pura os rotários aveirenses. 
Deu conta, entre outras co- 
municações, duma reunião 
que em Aveiro se efectuará 
amanhã, I4 de Outubro, 
em conjunto com os asso- 
ciados dos Clubes de Viana 
do Castelo e de Viseu. 

Usaram em seguida da 
palavra, no período Actua- 
lidades, os srs. Eduardo Cer- 
queira, que se referiu o 60. 
aniversário das Fábricas 
Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos, enaltecendo o va- 
lor industrial da Empresa, 
e lembrou a passagem do 
2º aniversário do Litoral, 
que saudou, na pessoa do 
seu representante, em ter- 
mos encomiásxticos e desva- 
necedores; Carlos Grangeon 
Ribeiro Lopes, para tratar 
de pormenores relacionados 
com a próxima reunião, em 
Aveiro, com os rotários de 
Viana do Castelo e de Viseu, 
e para lembrar a conve- 
niência da nomeoção de um 
grupo de aveirenses en- 
carregados de prepará-la ; 
António Bandeira Guima- 
rães e Arnaldo Estrela San- 
tos, que se ocuparam do 
mesmo assunto; Coronel 
António Dias Leite, que, a 
propósito duma palestra re- 
centemente proferida pelo 
Almirante Gago Coutinho 
no Rotary Clube de Lisboa, 


disse algumas sentidas par. 


Lavras de homenagem à sua 
alta figura de herói nacio- 
nal; e Ricardo Pereira Cam- 
pos Júnior e António Leo- 
poldo Rebocho Cristo, que 
agradeceram as referências 
feitas pelo sr. Eduardo Cer- 
queira, respectivamente aos 
aniversários das Fábricas 


Rotary Clube 


Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos, de que o primeiro é 
Administrator-delegado, e 
ao Litoral, que o segundo 
ali representava. 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Coro- 
nel João Pereira Tavares, 
que falou brilhantemente 
do Professor Doutor Her- 
nâni Cidade, há pouco dis- 
tinguido com a Legião de 
Honra. 

Recordou a acção do 
ilustre Professor como mi- 
litar durante a Grande 
Guerra de 19/4-18, na qual 
ambos serviram a Pátria, 
pondo em relevo us altas 
qualidades do Dr. Hernâni 
Cidade, que lhe mereceram 
as maiores distinções e as 
mais profundas simpatias 
dos seus superior's e camna- 
radas. Demorou-se a expli- 
car os triunfos obtidos pelo 
egrégio Professor nas con- 
ferências realizadas com 
oficiais do exército francês, 
durante as quais sempre 
afirmou vincados dotes de 
carácter e extraordinários 
méritos intelectuais. Refe- 
riu-se depois à sua brilhan- 
tíssima carreira de Profes- 


À reunião de amanhã 


sor liceal e universitário, 
não esquecendo que, duran» 
te ela, sempre revelou, para 
além do seu profundo saber 
dos seus méritos pedagó- 
gicos, uma bondade e uma 
honestidade verdadeiramen- 
te invulgares. Terminou 
referindo-se à suu notável 
obra de escritor, e uisse 
que lhe era muito grato, a 
propósito da justa dis- 
tinção que lhe foi recente- 
mente conferida, fazer o 
elogio de um Homem que 
pode apontar - se como mo- 
delo de militar, de escritor, 
de mestre e de português 
que grandemente ilustra a 
Nação. 

O sr. Eduardo Cerqueira 
fez o comentário da reunião, 
tendo palavras de muito 
apreço para todos os orado- 
res, e, em especial, para a 
comunicação do sr. Coronel 
Dias Leite e para a bri- 
lhante pulestra do sr. Co- 
ronel João Tavares. 


Finalmente, usou da pa- 
lavraosr. Eng." Almeida Gra- 
ça, que se congratulou com 
o brilhantismo du reunião 
e com o facto do Presidente 
do Rotary Clube de Aveiro, 
Eng.º Correia de Sá, se en- 
contrar em franca convales- 
cença; saudou os represen- 
tantes da Imprensa dtária e 
local, e encerrou a reunido 


É o seguinteo programa para a reunião de 
amunhã: A's /0 A — Recepção na ponte de 
Cacia aos rotários de Viseu e de Viuna, se- 


guida de visita às instalações da Companhia Portuguesa de Celulose, 
ciceronada pelo seu Director Geral, o rotário sr. Eago A. J. Brax; A's 
11.80 kh. — Serviço de nperitivos numa dependência das instalações fa- 
bris da Celulose; A's 13.30 h. — Almoço no salão de festas das Fábricas 
Aleluia, durante o qual proferirá uma palestra o sr, Doutor Hernâni 
Cidade, do Rotary Clube de Lisboa, exibindo-se o Rancho das Sali- 


neiras de Aveiro; 


A's 16 h.— Visita vo Museu Regional de Aveiro, 


Continuação 


Enfim! 


da primeira página 


Os papós e as mamãs em 

perspectiva vôv ter em 

breve a alegrio—ou o 
* tristeza... — de saberem 
antecipadamente o verdadeiro sexo do 
seu tão ansiado bébé, 

Eis ao promesso de um grupo de 
médicos israelitos que descobrirom 
um processo de determinar o sexo 
das crianças antes do porto. O diog- 
nóstico baseia-se em extrações de li- 
quidos uterinos, segundo dois métodos 
diferentes. 

O estudo foi coroodo de êxito em 
48 casos, com extrações efectuadas 
nos 6.º, 7.º e 9.º meses do periodo de 
gravidez. 

Além do apregoodo vantagem de 
um juizo de antecipação, a descoberto 
permite oindo— o que é mois impor= 
tante — Irator a tempo quaisquer ano- 
malios sexuais. 

Será um rude golpe nos interesses 


ESCALA 


dos pretensos odivinhos, que se fazem 
pagar por dizer que virá menino; ou 
menina, e que — vomos lá — algumas 
vezes acertam. É se, paro muitos ca- 
sais, o inovoção trará olegria, dando» 
«lhes antecipadamente a conhecer que 
o próximo filho é do sexo desejado, 
outros terão o desgosto de saber que 
a encomenda é de marca que não se 
pediu ou... repetido... Para estes, sus- 
pendê-la ou rechificó-la, é o que os 
médicos israelitas ainda não conse 
guirom descobrir... 

Luís Miguel Do- 


Um magarefe 


com q Insinuante artista do cinema ita- 
liano Lucia Bosé, abateu, há dias, na 
praça de Oran, o seu 2,500. touro, ape- 
sar de afastado das lides vai para qua- 
tro anos. 

Milhares de aficionados aplaudiram 
frenêlicamente o célebre matador, que 


O conhecido tou- 
reiro espanhol] 


rca à 
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19 de Setembro 


Teatro Aveirense 


Estão expostas nas vitrines dos estabelecimentos dos Bal- 
cões (1) esplêndidas fotografias da bela atriz-cantora Palmira 
Bastos, estrela fulgente da Companhia Sousa Bastos, que vem 
visitar a cidade do Vouga, oferecendo-nos noites de alegria 
com as magníficas operetas Pericóle, Noite e Dia e Boneca. 


26 de Setembro 


Praias 


Na praia da Barra, realiza-se amanhã a representação na 
Assembleia de várias p-ças expressamente escritas para O 
sarau anual; no sábado, são as corridas de bicicletas, talvez 
abrilhuntadas pela Banda Regimental do 24; e, no domingo e 
segunda-feira próximos, haverá duas atraentes fouradas, em 
que tomam parte conhecidos e apreciados artistas, O progra- 

- ma do sarau é o seguinte: 

«Fraquezas do nosso próximo, a-propósito em verso, 
pelos meninos Lyvio Sulgueiro, Amilcar Gumellas e Ca- 
milo Rebucho; Valsa de Frases, poesia nef libata, pelo 
menino Emmanuel Monteiro Rebocho; e República em 
Férias, revista da praia, em que tomam parte todos os 
rapazes ali a banhos. Os bailados, coros, marchas e mais 
números de música da peça são executados ao piano 
pela sra. D. Muria da Piedade Serrão ». 


Feira das cebolas 


Esta feira, que costuma realizar-se aqui em 29, dia de 
S. Miguel, começou este ano mais cedo, havendo grande 
afluência de cebolas e alhos da beira-marinha, 


O ano agrícola 


Melhorou considerâvelmente o tempo, ao cabo de muitos 
dias de chuva. O preço dos GnEtos no mercado é o seguinte: 
trigo, 600 réis; milho, 580; feijão branco, 600. por medida de 
14 litros; carne de vaca, a 240 rs. o quilo; carne de porco, 
360; batata a 200 rs. a arr«ba; ovos, a 150 rs, a dúzia; azeite 
a 240 rs. O litro; vinho a 40 rs. o litro. 


18 de Outubro 
Alegrias no lar 


9 De; à lnz uma robusta criança do sexo masculino a 
sra D. Muria Teresa Serrão Peixinho, esposa do clínico avei- 
reuse sr, Dr. Lourenço Peixinho. Mãe e filho estão felizmente 
bem dispostas, 

O Cason, há dias, nesta cidade, o Tenente de Cavalaria, 
sr. Carlos Gunçalves Guimarães, com a sr.* D, Maria Leitão, 


€ Também se cousorciou o sr. Carlos Mendes, empregado 
público do Ultramar, com a menina Judite dos Santos Sal- 
gado, uma das mais graciosas e gentis tricanas do Alboi, 


Noticias religiosas 


Realizam-se grandiosos festejos ao milagroso S, Tomás 
de Aquino, na sua capela das Agras, constando de véspera, 
hoje, com fogueiras, iluminação, fogo, música pela reputada 
Banda dos Bombeiros Voluntários e entremez por uma troupe 
de amadores de Aveiro. Amanhã, haverá alvorada, missa de 
festa e sermão; e, pela tarde, arraial, corridas ao estafermo e 
argolinha, mastro de cocagne, fogo do ar e novo espectáculo 
dramático por um grupo de operários, 

Por aqui se vê que o festival é de espavento, 


Instrução 


O número de alunos matriculados este ano no Liceu Na- 
cional de Aveiro é de 205, número extraordinariamente ele- 
vado, que obrigou ao desdobramento de turmas (2). 


Isto noticiavom as gaxzetas de Aveiro, na presente qua- 
dra, mas... há meio século.., 


do 1) Era assim que, então, se designava o local a que hoje chamamos 
«Arcos», 

2) Não deixa de ser curioso anotar que O número de alunos, no pre= 
sente ano lectivo, é de 907, exactamente - caso interessante - a cifra que 
atingiu a frequência da Escola Técnica de Aveiro, como o Litoral oportuna 
mente acentuou, 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


deliciou o pública com uma exibição 
particularmente brilhante. O seu arrojo 
(ou loucura ?1), levou-o a acenar diver- 
sas vezes para o público, de costas para 
o touro, e sempre que este investia. 

Alguém pergun'ou a Lucia Bosé por- 
que deixara o marido arriscar novamente 
a vida na orena. Ela respondeu: «Se 
vós respirais, por que motivo devo impe- 
dir meu marido de respirar? » 


Sempre gostariamos de poder ouscul- 
tar, no arena, aquela calma respiração 
de que Luís Dominguin tanto necessita... 
É que nos dissessem por que não dei- 
xou ele que esses 2.500 louros que ma- 
tou continuassem a respirar o ar puro 
das lezírias... 

Afirmações como a da bela Lucia — 
até nos fazem perder a respiração... 

AMADEU DE SOUSA 


Secção Cerâmica —- Telhas: Marselha 


x Progresso x Vouga x Aveiro x 
Tijolos: Maciços x Farados x de 
Pavimento x Tijoleiras 


19 o 


Telefone 


Apartado 33 
e AVEIRO 


Secção Metalúrgica — Fundição de Ferro e Fundição de 


Metais e Serralharia e Estruturas Metálicas e Máquinas 


Agrícolas e 


Industriais 


Eléctricos e Diesel e Petróleo 


Secção Comercial — Materiais de construção e Equipa- 


mento de edifícios e Maquinaria Industrial e Motores: 


MERCEDES-BENZ — Agentes Distritais 


MOTORES MARÍTIMOS E INDUSTRIAIS e TRACTORES e CAMIONS é AUTOMÓVEIS e ACESSÓRIOS 


ensaaraa 


DIRIGIDA POR JOÃO 


SARABANDO 


Da escola de nadadores 
— Mesgola de Atebolistas 


Logo após construir o seu tangue-piscina, o Sport 
Clube Beira-Mar, com honrosíssimas tradições nessa sau- 
dável e benemérita modalidade que é a natação, fundou 


uma escola de tritões. 


e quentes aplausos, 


A iniciativa, que obteve um inegável êxito, pois a 
frequência ascendeu imediatamente a centenas de alunos, 
merece incondicionais aplausos, Saber «caminhar» na 
água torna-se, por vezes, tão necessário, tão útil, tão pre- 
cioso como saber pisar o chão... 

Independentemente disso e sob o prisma desportivo, 
as aulas podem « doutorar », amanhã, alguns praticantes 
— guindando-os a campeões. E se o Beira-Mar e Aveiro 
bem necessitam deles, a natação portuguesa, pobre de 
autênticos valores, de atletas com verdadeira classe in- 
ternacional, também os não dispensa... 

Sabemos à maravilha — todos o sabem — que só 
uma piscina de água aquecida, onde os treinos sejam 
possíveis de ponta a ponta do ano, resolverá cabalmente, 
idealmente, o problema. Mos, no dia em que ao já exis- 
tente tanque-escola se juntar a presença dum técnico 
autorizado, dum conhecedor de todas as ficelles do con- 
plexo desporto, a natação aveirense embandeirará em 
arco, alçapremando-se a uma espécie de sombra negra, 
aliás sombra estimulante, da de Lisboa. 

Pelo que já operou e por aquilo que certamente 
não deixará de operar, a agremiação da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho é digna de louvores, de rasgados 


Paralelamente a um semelhante labor, outro labor, 
todavia, se impõe. Referimo-nos à escola de futebolistas, 
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Futebol 


CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Beira-Mar, 4 — Puditânia, O 


Estreia auspiciosa de Guedes 


Estádio de Mário Duarte. 


A'rbitro — Edmundo Carvalho. 


Fiscais de linha — Eduardo Panão e Jorge Silva, 


BEIRA-MAR : — Magalhães ; Lopes e Piteira; Liberal, Vítor 
Gaspar e Coelho; Aguinaldo, Di Paola, Calicchio, Bello e Guedes 


(ex-Olivais ). 


LUSITANIA :— Henrique; Manuel e César; Lamas, Del 
Pinto e Sardão ; Lírio, Pereira, Lima, Visconde e Valdemar. 


Ão intervalo; 1-0, 


O único golo que, na primeira 
metade, esmaltou o encontro, foi 
obtido aus 9 minutos. Depois 
duma fase angustiante para os 
defensores visitantes, Aguinaldo, 
aproveitando o facto de Henri- 
que falhar um «encaixe» — ape- 
nas o emprego do punho estava 
indicado, ..— recargou vitorio- 
samente. Pontapé colocado, for- 
te e, sobretudo, oportuníssimo. 

Por volta da meia hora, o 
Beira-Mar ficou reduzido a dez 
unidades, Liberal magoou-se 
fortemente na cabeça e teve de 
abandonar o campo, só regres- 
sando alguns minutos após o in- 
tervalo, 

A segunda bola dos aveiren- 
ses, que estava a tardar sem 
lógica possível, acabou por sur- 
gir aos três minutos do segundo 
tempo. Aguinaldo «pegou» na 
bola, evitou três adversários e, 
do seu corredor, fez o centro 
que se impunha, isto é, com con- 
ta peso e medida. Bello apare- 
ceu, cabeceando a bola para o 


AVENÇA 


fundo das «malhas», depois de 
ter «burlado », serenamente, o 
guarda-redes, que parecia apos- 
tado em defender... 

Aos JO minutos deste meio 
tempo, o Beira-Mar atingiu os 
3-0. A" entrada da grande-área, 
Del Pinto, na mira de interceptar 
um remate potente, lançou as 
mãos à bola — quando talvez a 
pudesse cabecear—e o «penalty» 
foi assinalado, Guedes, com um 
pontapé seco, visou o canto in- 
fertor esquerdo das balizas, de 
modo imparável. 

Finalmente, o derradeiro golo 
da partida é também de grande 
penalidade, e surge ao quarto de 
hora. Aguinaldo sofre uma car- 
ga perigosa de César, e Guedes, 
encarregado novamente de mar- 
car o castigo, aponta à direita, 
rasteiro, sem... apelo nem agravo. 

Resultado final; 4-0, 


Como se presumia, a equipa 
aveirense ganhou com relativa 


tranquilidade. E' certo que ape- 
nas um golo fulgiu na metade ini- 
cial. Mas outros pareciam adivi- 
nhar-se, estar eminentes. E quan- 
do, no dealbar do segundo tempo, 
o lance vitorioso foi bisado — a 
questão ficou definitivamente ar- 
rumada. Os tentos de grande pe- 
nalidade que surgiram posterior- 
mente já não eram necessários. 
Bondava o 2-0; tudo o mais apre- 
sentava cariz de superfluidade ou 
mero avolumar de bola de neve... 

Não se infira, no entanto, que 
à turma visitante escassearam qua- 
lidades, Pelo contrário, tem de 
se reconhecer que o conjunto lusi- 
tanista possui já elogiáveis mere- 
cimentos. Falta certamente à 
equipa aquela preparação intensa 
que é apanágio dos profissionais, 
mas os futebolistas demonstraram 
habilidade natural, sentido de 
entreajuda e certo domínio de 
bola. Pecando por ser algo frá- 
geis, primam contudo pela juven- 
tude. Se lhes proporcionarem 
melhores condições de treinos, 
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REMO 


— Soma e segue... 


Diálogo da semana 


VASCO NAIA 


— do Beira-Mar — afir- 
mou-nos:— Antes de começar 
a «Cravesdia do Porto», dis- 
Seram-me que não concluíria a 


PROVA... 


No passado dia 5, efectuou-se 
mais uma vez a já clássica prova 
de natação denominada «Travessia 
do Porto». Há bastantes anos, uns 
tantos aveirenses triunfaram na 
longa competição, batendo consa- 
Aco fundistas do Norte e Sul do 

ais, 

Desta feita, dois beiramarenses 
— Vasco Naia e Eduardo de Sou- 
sa — dispuseram-se a vencer os 
8.000 metros do percurso e a... 
vencer, já não dizemos a corrida, 
mas alguns adversários. A verdade 
é que, não obstante a sua inexpe- 
riência e juventude, ambos conse- 
guiram os objectivos, Vasco e Sou- 
sa chegaram não só à meta mas 
deixaram para trás vários concor- 
rentes prestigiosos. 

No intuito de esclarecer os lei- 
tores, demo-nos a ouvir o mais 
novo dos dois, Vasco Naia, pro- 
curando-o para isso na oficina 
onde trabalha, 

Surpreendido com a nossa pre- 
sença, previamente autorizada pelo 
respectivo encarregado, o cum- 
peão aspirante brucista vai, toda- 
via, elucidando: 

— do alinhar, diversas pessoas, 
atentando certamente no meu físi- 


«OU talvez não siga, por este 
ano, pelo menos dentro das nossas 
fronteiras, já que a época do remo 
desportivo findou. A verdade, po- 
rém, é que, já fora dos calendários 
oficiais, o Galitos ainda averbou 
mais uma vitória, quando, no últi- 
mo domingo, correu em prova par- 
ticular na Capital, no decurso das 
brilhantes Comemorações do Cen- 
tenário da gloriosa «velhinha» — a 
Associação Naval de Lisboa. 

Correndo, em «Shell» de 4, 
com a Liga dos Antigos Gradua- 
dos da Mocidade Portuguesa e 
com o Ginásio Clube Figueirense, 
venceu fulgadamente as duas va- 
lorosas tripulações, que se classi- 
ficaram pela mencionada ordem, 

Nos primeiros 1,000 metros, 
ainda as duas equipas vencidas 
ofereceram réplica, chegando a 


Euacação 


onde perpassam, entretecidas de saudades, as figuras 
do passado, não podiamos deixar de evocar hoje dois 
desportistas de ontem, dois homens que, contribuindo 
poscrosamente para o desenvolvimento dos seus esta- 
elecimentos fabris, deram também decidido alento à 


Cultura Física. 


Há poucas semanas, publicou-se nestas colunas 
um documento fotográfico de 1908 onde figurava Henri- 


que Campos, remadur do Clube 


que representa seu irmão Domingos, velocipedista dos 
tempos heróicos, acompanha estas desbotadas linhas. 

Sobre a memória de ambos os precursores desfo- 
lhamos, agora que começaram a desabrochar os crisân- 
temos, as pétalas duma saudade. 


Mas se evocar os mortos 


esquecer os vivos tornar-se-ja lamentável. Na verdade, 
o exemplo dos dois irmãos frutificou no âmbito familiar 


de tal modo que os «Campos» 
uma família de desportistas, Osi 


nando e Jorge — hoquistas de notável merecimento, Joa- 


quim Adrinno de Almeida Cam 


se distinguiu como futebolista, e Kicardo Pereira Cam- 
pos Júnior, guarda-redes de futebol, esgrimista e cam- 
peão de bola ao cesto, bastam para ilustrar exuberante- 


mente o nosso asserto. 


Nas laudas do «Mário Duarte», do «Galitos», do 


«Beira-Mar», deparam-se com 
dos os nomes que citámos. Isto 
à história, tão rica, do desporto 

Falando com saudade dos 


L. A. G. a comandar, com barco 
e meio de vantagem sobre o seu 
mais próximo adversário. Fai en- 
tão que os remadores do Galitos 
npertaram a voga, correndo veloz- 
mente para a meta e revelando 
toda a harmonia, segurança e té- 
cnica da sua remada. 

Deste modo, a Náutica do Ga- 
litos fechou o ano contando por 
vitórias todas as competições, ofi- 
ciais e particulares, em que en- 
trou. 

Abraçando os denodados atle- 
tas e felicitando o Clube que tanto 
honram, queremos também deixar 
aqui uma palavra de muita simpa- 
tia e votos das maiores felicidades 
para a vigorosa e sempre jovem 
«velhinha» Associção Naval de 
Lisboa. 

Mário Rocha 


EE. 


= 


e 
a 


co e tendo em vista a minha idade, 
foram-me avisando que não seria 
capaz de completar o percurso... 

— Desmoralizaram-no, em su- 
mas.. 
— Um pouco, mas, ao saltar 
para a água, esqueci tudo e pro- 
curei acompanhar os melhores. 

— O que conseguiu até... 

— Até à ponte de D. Maria... 
Aí, surgiram dificuldades, como, 
por exemplo, ondulação mais for- 
te, e os «ases> fugiram... 

— Que idade tem, Vasco? 

— 17 anos... 

— Quando principiou a correr? 

— Oficialmente, na época tran- 
sacta, 

— E a nadar? 

— Nado desde miúdo! Aprendi 
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A «Travessia do Porto» foi 
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Vig anha pelo alhandrense 
ieira da Silva, classifican- 
do-se Vasco Naia e Eduardo de 
Sousa, do Beira-Mar, em 8.º e 9.º, 
respectivamente. 
Bernardo Saraiva, do Algés e 
gueda,foi o melhor nadador nor- 
tenho; obteve uma 4.º classifi- 
cação, 

A título de curiosidade, escla- 
recemos que Vieira da Silva ven- 
ceu todas as provas de rio levadas 
a cabo em Portugal na decorrente 
época. 


Principiam hoje e amanhã 
os campeonatos distritais 
de basquetebol e futebol 
(juniores). Na primeira competi- 
ção acham-se interessados doze 
clubes e, na segunda, dez, com 


onze turmas. 
Pd trital de «Reservas», efec- 
tuaram-se, no úlimo domin- 
go, os seguintes jogos de futebol: 
Beira-Mar-Lusitânia e Sanjoanen- 
se-Ovarense, Os aveirenses triun- 
faram por 2-1; em S. João, verifi- 
cou-se um empate a uma bola, 


A contar para o torneio dis- 
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Um grande empório cerâmico do litoral português acaba de 


comemorar, brilhantemente, o sexagésimo aniversário. 


Com 


efeito, todos os jornais noticiaram já as festas promovidas 
pelas Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos, pelos « Cam- 
pos», pois é assim que — tout court — são mais conhecidas, 
que andam na buca do povo, pelo menos do povo da vasta 
região aveirense. Nesta secção, onde a bandeira do 
Desporto se encontra, por via de regra, a meia adriça, 


Mário Duarte. O cliché 


é uma doce obrigação, 


podem ser tidos como 
rmãos Corte-Real— Fera 


pos Amorim, que tanto 


frequência e brilho to- 
significa que pertencem 
aveirense, 

que partiram, quisemos, 
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